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INFORMAT( DICA 

Afirmou o secretário de.Estado das Comunicações no encerramento dos trabalhos 
Conclusões das diferentes sessões 


“não cairão em saco roto” 


«Creio traduzir o sentimento de todos ao dizer que valeu a pena», afirmou o secretário de Estado das Comunica- 
ções, Raul Junqueiro, na sessão de encerramento do primeiro Simpósio sobre «As Comunicações e o Desenvolvi- 
mento», com que terminaram no nosso país as comemorações do Ano Mundial das Comunicações. Durante quatro 
dias, de 14 a 17 deste mês, centenas de especialistas ligados às empresas operadoras, à indústria e ao ensino e in- 
vestigação passaram a pente fino a situação do sector em Portugal e procuraram soluções para os problemas mais 
graves que travam o seu desenvolvimento. Nas páginas que se seguem damos conta das passagens mais significa- 
tivas do discurso de Raul Junqueiro no fecho dos trabalhos, assim como do essencial das recomendações aprovadas 


SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa 


no simpósio. 


Durante alguns dias e pela 
primeira vez trabalhámos em 
conjunto, fizemos ouvir as nos- 
sas opiniões, debatemos os 
problemas, tecemos as críticas 
que entendemos, formulámos 
propostas e propusemos medi- 
das. 


Pela primeira vez operadores 
e industriais, investigadores e 
técnicos, utilizadores e presta- 
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dores de serviços, reuniram-se 
para falar alto nas comunica- 
ções. 

Pela primeira vez todos os 
parceiros das comunicações, 
civis e militares, da comunicação. 
social é educação, da medicina à 
informática, da electrónica à te- 
lemática, da banca à Universi- 
dade, reuniram-se para analisar 
o presente e discutir o futuro. 

Pela primeira vez as Comuni- 


+ 


+»* + Companhia Portuguesa Rádio Marconi. Assegurando respostas 


» às cada dia crescentes necessidades de tráfego telefónico. 
Proporcionando a recepção e emissão 
directas de programas de Televisão. 
Abrindo portas à introdução de novos 
serviços de telecomunicações. 
Integrando, enfim, o mundo português na 
modernidade do admirável mundo das 
telecomunicações. 


CYyaM 


CE/ECOMUNICACÕES 
INTEInACiONaS 


COMPANHIA POSTUGUESA RNDNO MAICON! 


team 


cações Portuguesas tiveram a 


oportunidade de reflectir sobre. 


os seus problemas, de forma a 
colpcarem-se eficazmente ao 
serviço do País. 

O Senhor Presidente da Co- 
missão Técnica acabou de reve- 
lar as conclusões finais, as re- 
comendações que são feitas ao 
Governo. 


Posso assegurar-vos que 
elas não cairão em saco roto. 
As recomendações do Sim- 
pósio constituirão uma base 
de trabalho indispensável à 
aferição das políticas que têm 
sido seguidas e âquelas que 
irão ser implementadas a 
curto, médio e longo prazo. 

De qualquer modo, o Simpósio 
demonstrou, em linhas gerais, O 
acerto das políticas que têm 
vindo a ser praticadas no sector 
e, no essencial, os grandes ob- 
jectivos que nos propusémos 
atingir, nomeadamente: 

— a melhoria de qualidade de 
serviços existentes. 

— a introdução de novos servi- 
ços adequados ao desenvolvi- 
mento do País. 

— as mudanças tecnológicas. 

Durante o próximo ano e cor- 
respondendo à necessidade de 
reformular as estruturas prepa- 
rar O futuro, as comunicações 
serão desenvolvidas: 


- No plano interno 


Visando, no curto prazo, a sa- 
tisfação das necessidades, fun- 
damentais ainda sentidas pelos 
cidadãos e agentes económicos, 
por forma a constituirem-se 
como factor indispensável ao 
progresso, ao desenvolvimento 
e ao bem-estar das populações. 


— No plano externo 


Visando assegurar as condi- 
ções que lhe forem exigidas, 
tendo em vista o êxito da política 
nacional de integração europeia, 
importante contributo para o ob- 
jectivo da redução da depen- 
dência externa. 

Apoiar O turismo, vocacionar 
Portugal como centro nevrálgico 
das comunicações internacio- 
nais com a correspondente cap- 
tação de divisas; substituir as 
importações, viabilizando a in- 
dústria nacional, permitindo o 
seu redimensionamento e con- 
sequente acréscimo na competi- 
tividade externa; são linhas de 
orientação-chave que, conjun- 
tamente com a necessidade de 
incrementar a produtividade dos 
recursos financeiros, materiais e 
humanos, no quadro da manu- 
tenção de exploração financeira 
equilibrada, orientarão toda a 
actividade a desenvolver no sec- 
tor. 

Neste sentido são de realçar 
as seguintes medidas de política: 


No âmbito institucional 


— Reorganização do sector 
das comunicações. 

Estudo e implementação de 
novo modelo para o sector em- 
presarial de Estado e empresas 
participadas no sector. 

Estudo e implementação de 
órgão de tutela de apoio directo 
ao Governo. 

— Reforço de intervenção das 
Autarquias no planeamento e 
exploração dos serviços de co- 
municações. 


No domínio postal 


[e nlfigução 06 nojoe pára, es 
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ços que facultem a utilização in- 
tensiva das infra-estruturas 


. lmobilizadas e que correspon- 


dam à capacidade de transporte 
e distribuição do sector — Correio 
Electrónico (Serviço Público de 
Telecópia), Correio Acelerado 
Nacional e Internacional (EX- 
PRESS MAIL) e POST- 
“EXPRESSO. 

-— Desenvolvimento dos servi- 
ços financeiros postais. 

Incremento das cobranças 
periódicas a grandes utentes, di- 
namização da caixa económica 
postal, lançamento do serviço de 
cheques postais. 

-— Redefinição dos tipos de es- 
tabelecimentos postais e adop- 
ção de novas soluções (esta- 
ções itinerantes, estações mó- 
veis) que assegurem a presta- 
ção dos serviços com economi- 
cidade de meios. 


— Progressiva motorização da 
distribuição rural apoiada na ins- 
talação de receptáculos postais 
de correio individual. 

— Contentorização da rede 
primária e secundária de distri- 
buição. 

— Continuação do projecto de 
automatização de tratamento de 
correspondência — Centro de 
Coimbra. 


No domínio das telecomunica- - 
çãos prosseguiremos em 1984 os 
programas e medidas de expansão e. 
renovação, nomeadamente: 


- Prosseguimento do pro- 
grama de reestruturação da rede 
interurbana. 

— Projecto da «estação nodal 
do Porto» e das «estações inte- 
rurbanas terminais» a ela asso- 
ciadas. 

— Prosseguimento do pro- - 
grama de automatização do sis- 
tema nacional de telecomunica- 
ções, e de incremento do acesso 
automático à rede internacional. 

Progressiva digitalização da 
rede de transmissão e prepara- 
ção de medidas para a introdu- 
ção da comutação digital, inseri- 
das no programa de alteração da 
estrutura tecnológica da rede te- 
lefónica nacional. . 

-— Entrada em exploração da 
rede pública comutada de dados 
— TELEPAC e lançamento do 
Serviço Público de Comunica- 
ção de Dados. 

— Tomada de decisão sobre o 
lançamento de outros novos 
serviços públicos de comunica- 
ções, nomeadamente, TELE- 
TEX, TELEFAX, SERVIÇO 
MÓVEL TERRESTRE, VIDEO 
CONFERENCIA E SERVIÇO 
PUBLICO DE CHAMADA DE 
PESSOAS. 

— Melhoria progressiva do 
serviço móvel marítimo visando 
a total cobertura nacional. 

— Apoio à indústria nacional de 
electrónica e telecomunicações 
através da celebração de contra- 
tos de desenvolvimento e de 
contratos-programa entre as 
empresas operadoras de comu- 
nicações e a indústria nacional, 
com vista ao fornecimento de 
novos equipamentos a introduzir 
na rede ou à implementação de 
novos sistemas tecnológicos. O 
recurso à importação será res- 
tringido aos equipamentos ne- 
cessariamente estratégicos, em 
casos pontuais, e uma vez verifi- 
cada a total impossibilidade de 
os mesmos serem fornecidos a 
nível interno. 

— Apoio à investigação nacio- 
nal. po 
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Standard Eléctrica 


Es aj CENTRO .. 
DE TELECOMUNICAÇÕES DAS PICOAS 
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A Standard Eléctrica em colaboração com a Secretaria de Estado das Comunicações e com os CTT/TLP, 


contribuiude modo relevante para a realização mais importante no domínio das telecomunicações do nosso país 
— o Centro de Telecomunicações das Picoas, em Lisboa. 


Para este complexo, a Standard Eléctrica fabricou e instalou: 


* 1.º andar da Estação Interurbana de Trânsito (EIUT) de saída, de Lisboa, com a capacidade de 4763 circuitos. 
- * Bastidores de sinalização multifrequência (MFC). 

* Equipamento de medida de tráfego (EMT) com 30 000 pontos de medida. 

x 


Estação telefónica internacional de Lisboa, sistema CCITT-R2, com a capacidade inicial instalada de 300 
circuitos de entrada. 


Central Pentomat (PPCA) 1000 T com a capacidade instalada de 800 extensões, ampliável até 2000. 


*+ + 


Sistema de Transmissão FDM com 9000 canais. 


Nesta acção, a Standard Eléctrica dedicou: . 

* 26 500 horas de trabalho de engenharia 

* 565 000 horas de trabalho de fabricação 

* 76 000 horas de trabalho de instalação 
promovendo incorporações nacionais superiores a 85% 
a 65% para o equipamento de transmissão. 
Com esta realização, a Standard Eléctrica demonstra uma vez mais a sua capacidade de resposta no 
reapetrechamento das telecomunicações nacionais a qualquer nivel de exigência tecnológica. 


para o equipamento de comutação telefónica e superior 


- 


Standard Eléctrica, s.a.r.l. ITT 
- uma associada portuguesa da 
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As recomendações elaboradas pela Comissão Téc- 
nica do Simpósio, a partir das intervenções e dos deba- 
tes realizados nas sessões técnicas, respondem a uma 
sugestão do secretário de Estado das Comunicações, 
que, no início dos trabalhos, pedira que deles saísse 


uma proposta de seis medidas para seis meses. São es- . 


sas recomendações, acompanhadas de largas passa- 
gens dos respectivos preâmbulos que a seguir reprodu- 


- ZimoSs. 
Recursos Humanos 


Quando se tem presente o ca- 
rácter vital da Revolução Tecno- 
lógica já, iniciada e se pretende 
equacionar as principais medi- 
das para um sector tão decisivo 
como é o das Comunicações, há 
que encarar com seriedade re- 
dobrada, com real pragmatismo 
e com capacidade de realização, 


o problema da formação e reci- 
clagem dos recursos humanos, 
sem comprometer o cumpri- 
mento dos objectivos do sector. 
Naturalmente não diminuindo 
também os recursos humanos 
que trabalham no sector. 

Com efeito, é da aposta na 
forhação da «massa cinzenta» 
nacional que se joga, em parte 
muito significativa, O sucesso no 
desafio de não perder a 3.º Revo- 


lução Industrial, como já é de 
consenso apelidar as transfor- 
mações actuais no campo das 
Comunicações. 

Com a consciência que se 
tem, por um lado, que não pode- 
mos ser autónomos em matéria 
de novas tecnologias, mas, por 
outro, de que na transferência 
das novas tecnologias se tem de 
assegurar a devida endogenei- 
zação pelos técnicos portugue- 
ses, reforça-se a necessidade 
de implementar um programa de 
formação específico para o sec- 
tor(...) 


Assim, recomenda-se ao Go- 
verno que: 


Patrocine a implementação 
de um programa de formação de 
técnicos no sector, incluindo 
aspectos de reciclagem e for- 


mação permanente, o qual de- 
verá passar pela cooperação 
estreita entre os parceiros do 
sector, tendo em atenção, no- 
meadamente, todas as poten- 
cialidades que felizmente já 
existem neste, com incidência 
nas áreas de ensino técnico 
profissional e de base, nas de 
«ensino superior pré e pós gra- 
duado e contemplando a enge- 
nharia, a economia e a gestão, 


- próprias do sector. 


Tecnologia 
das Comunicações 

O funcionamento do sector 
nacional das Comunicações 
apoia-se numa rede física de te- 
lecomunicações, cuja especifi- 
cação, programação, operação, 
manutenção, ampliação e evolu- 
ção tecnológica, exige a defini- 


Comunicar cada vez melhor 


A CENTREL fabricou e instaiou o equipamento das novas Estações Interurbanas 
de PICOAS, destinadas a melhor servir o público utente dos CTT, TLP e Rádio Marconi. 
O equipamento correspondente a estas 3 Estações — EIUT de Entrada, EIUT de saída 
e EIUZ — foi fabricado na fábrica da CENTREL em Cabo Ruivo, ocupando uma força 


de trabalho de 1.200 pessoas durante cerca de 10 meses. 


Resultante da intima colaboração entre os CTT/TLP e a CENTREL, as novas Estações 
Interurbanas de PICOAS são mais um importante passo na modernização 
da Rede Nacional de Telecomunicações. 


AUTOMATICA ELECTRICA PORTUGUESA, S.R.R.L. 
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Seis recomendações para seis meses 
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ção atempada de grandes linhas 
programáticas, a serem segui- 
das de forma integrada por todo 
o sector. 

A questão em análise será 
abordada nestas conclusões se- 
gundo três linhas - dominantes, 
nomeadamente comutação, 
transmissão, gestão e manuten- 
ção. 

A problemática da comutação 
telefónica é particularmente 
sensível no momento presente, 
dada a tremenda evolução tec- 
nológica que resultou da conjun- 
ção da tecnologia da transmis- 
são digital com a engenharia de 
computadores, de onde resultou 
o que é vulgarmente designado 
por comutação electrónica digi- 
tal. 

As decisões que urge tomar 
neste contexto deverão conciliar 
dois aspectos aparentemente 
divergentes no contexto da reali- 
dade actual do sector, nomea- 
damente: 

As vantagens que, do ponto de 
vista das operadoras, advêm da 
introdução, a curto prazo, da 
nova tecnologia, em pontos da 
rede em que tal introdução é ple- 
namente justificada pelos estu- 
dos de planeamento já realiza- 
dos, e que traduzem economias 
significativas, tanto no investi- 
mento como nos custos de ex- 
ploração, e ainda na potencial 
melhoria da qualidade e diversi- 


. dade dos serviços oferecidos...) 


Importa porém não adiar no 
curto prazo, em nome do longo 
prazo, a definição possível de 
estratégias nacionais no domínio 
da transmissão, gestão e manu- 
tenção da rede. 

No que se prende com a 
transmissão, é urgente proceder 
à definição do Plano Nacional de 
Transmissão, na sequência de 
estudos já efectuados pelas ope- 
radoras e que, no seguimento, 
se estabeleça, com o compro- 
metimento dos diversos interve- 
nientes, um programa de transi- 
ção das redes para a nova situa- 
ção, devidamente calendari- 
zado, e de acordo com um pro- 
grama de investimento pluria- 
nual adequado (...) 

No que se prende com a ges- 
tão e manutenção da rede, há 
que definir uma estratégia coor- 
denada no sector, visando a evo- 
lução quantitativa e qualitativa 


das condições de diagnóstico e ' 


manutenção do actual equipa- 
mento electromecânico, bem 
como da introdução generali- 
zada de equipamento de moni- 
torização da rede, em ordem à 
viabilização progressiva de uma 
prática de gestão global desta. 


Assim recomendamos ao 
Governo que: 

Se proceda à tomada de de- 
cisões relativas às fases de in- 
trodução da comutação digital 
na rede, tendo em atenção a sal- 
vaguarda da intervenção nacio- 
nal neste dominio. x 

Se proceda à definição de um 


plano nacional de transmissão. . 


Se proceda à implementação 
de uma prática de gestão téc- 
nica global da rede actual, 
apoiada na aplicação generali- 


zada de equipamento electró- 


nico nacional 


Correios 

O Sector de Correio, 
caracteriza-se pela imposição 
de um Serviço Público de Co- 
municações que lhe exige infra- 
-estruturas de grande extensão, 
aplicação de mão-de-obra in- 
tensiva e apertado condiciona- 
mento tarifário. A debilidade da 
estrutura económica do País, 
acarreta uma baixa utilização 
dos Serviços Postais, ou seja: 
baixa produtividade e custos uni- 
tários elevados (...) 

Não obstante as infra- 
-estruturas exigidas ao Correio 
serem em grande parte respon- 
sáveis pela sua situação defici- 
tária, é também verdade que a 
poderosa rede de atendimento e 
distribuição, com a qual ne- 


nhuma outra entidade poderá 
competir sem investimentos in- 
comportáveis, permite massifi- 
car a utilização dos Serviços Fi- 
nanceiros Postais e de novos 
serviços, mormente dos serviços 
de comunicações que se alimen- 
tam dos avanços da Informática 
e das Telecomunicações (...) 

Recomendamos portanto ao 
Governo que: 

Autorizeos CTT a implementar 
o serviço de cheques postais 


Estratégia industrial 


A existência de uma Indústria 
de Telecomunicações em Portu- 
gal constitui recurso precioso 
que importa consolidar nesta 
época de profunda renovação do 
tecido tecnológico das Socieda- 
des Modernas (...) 

Há assim que definir, a curto 
prazo, uma política nacional de 
aquisição de telecomunicações 


que favoreça o estabelecimento . 
- de condições para esse desen- 


volvimento e para a reconversão 
tecnológica da indústria do sec- 
tor (...) 

isto corresponderá ao aban- 
dono da situação incongruente 
de dotações orçamentais 
anuais, incompatíveis com as 
necessidades dos projectos in- 
tegrados do sector a favor da 
adopção de planos de investi- 
mento plurianuais, ainda que su- 
jeitos a pequenos ajustes de con- 
juntura e da realização dos ob- 
jectivos definidos aos Operado- 
res e à Indústria (...) 

Há que decidir se o Portugal 
dos anos 90 quer ser um país 
capaz de oferecer apenas uma 
Indústria de montagem de equi- 
pamento electrónico, um pais de 
mão-de-obra intelectual . alta- 
mente qualificada ou somente 
um país de tecnologia intermédia 
— charneira activa entre os paí- 
ses industrializados e os subde- 
senvolvidos. (...) 

Assim, e dadas as condições 
que o sector hoje detém de pro- 
mover e assumir em Portugal e a 
Tecnologia da Informação; dado 
o interesse que sobre tal tecno- 
logia têm manifestado as Opera- 
doras, a Indústria e a I&D: 

Recomendamos ao sector 
(Operadoras, Centros de In- 
vestigação e Indústrial): 

Que assuma a condução ac- 
tiva e coordenada das tecnolo- 
gias das Telecomunicações 
(nomeadamente nas áreas de 
comutação, transmissão, equi- 
pamentos, terminais e novos 
serviços); 

Que assuma a nível nacional 
as tecnologias da Informação. 
Recomendamos ao Governo: 

Que acelere, com a participa- 
ção efectiva dos restantes par- 
ceiros do sector, a tomada de 
decisões quanto aos novos tipos 
de equipamento a adoptar, de 
forma a permitir a sua produção 
pela indústria. 

Que lance de imediato um pro- 
jecto nacional de tecnologia de 
informação que obrigue, à par- 
tida, à cooperação institucional 
entre os diversos parceiros sec- 
toriais acima referidos, visando 
o desenvolvimento a curto prazo 
de um escritório electrónico mo- 
delo e a sua eventual adopção a 
médio prazo, em larga escala, 
nas estruturas estatais e públi- 
cas em Portugal. 


impacto Social 
e Económico 


Foi bem patente durante este 
Simpósio a firme vontade mani- 
festada por todas as instituições 
envolvidas no Sector das Co- 
municações, a começar pelo 
próprio primeiro-ministro na ses- 
são inaugural, de apostar na me- 
lhoria da qualidade e alarga- 
mento dos serviços prestados 
pelo Sector ao país, tendo em 
atenção o seu profundo impacto 
no dia a dia das realidades so- 
ciais e económicas portuguesas 
(.). 


Continua na pág. 8 


O documento que a seguir se transcreve é da 
responsabilidade da Comissão Técnica do primeiro 
Workshop Nacional sobre Engenharia das Telecomuni- 
cações e dos Computadores, realizado em Sesimbra 
entre 7 e 9 de Novembro e foi apresentado na sessão 
dedicada ao tema «Comunicações e Informática», do 
“Simpósio «As comunicações e o desenvolvimento». 


As relações telecomuni- 
cações-informática sob 
o ponto de vista das te- 
lecomunicações 

Do ponto de vista das teleco- 
municações, as suas relações 
com a informática limitam-se, no 
presente, a duas linhas de força. 

A primeira, endógena, pren- 
de-se com o próprio processo 
informático das empresas do 
sector, sejam elas Operadoras 
ou Indústria. 

A seguynda,. exógena, 
prende-se com a penetração e 
expansão das telecomunicações 
— seja em termos de serviços ou 
de equipamentos — no âmbito do 
próprio mercado informático na- 
cional. 


O processo endógeno da utili- - 


zação da informática no sector 
das telecomunicações será ob- 
jecto de análise mais detalhada 
na secção 6 deste documento. 

Quanto ao processo exógeno, 
é de salientar a recente dinâmica 
das telecomunicações racionais 
que vem procurando fornecer 

« Serviços — a rede Telepac — e 
equipamento — como por exem- 
plo MODEMS -— com o fito de 
permitir uma expansão qualita- 
tiva e quantitativa das redes in- 
formáticas nacionais. Contudo, 
foi conclusão do conjunto, dos 
técnicos, que o lançamento de 
serviços telemáticos, tem de ser 
cuidadosamente preparado 
pelas operadoras. 

É preciso ter em conta que os 
serviços telemáticos têm uma 
dinâmica própria, completa- 
mente diferente a nível de pro- 
jecto, planeamento «marketing» 
e apoio a clientes dos restantes 
serviços prestados pelos CTT- 
/TLP. 

Este facto é patente na reco- 
nhecida falta de informação dos 
clientes sobre o modo de se ligar 
à TELEPAC facilidades do ser- 
viço e perspectivas de utilização 
da Rede Nacional de Dados. 

A especificidade da Rede de 
Dados torna nécessário uma 
grande interacção entre o cliente 
e as administrações de teleco- 
municações, que passa por uma 
definição clara e atempada de 
toda a organização do serviço 


(tarifas, regulamentos, pontos de . 


+contacto, consultoria, etc.) 

O papel da indústria portu- 
guesa no contexto dos novos 
serviços, foi também uma pre- 
ocupação expressa pelos técni- 
cos. 

No caso da TELEPAC, o equi- 
pamento de comutação e gestão 
foi comprado no mercado inter- 
nacional por razões que se pren- 
dem com a necessidade de 
aprendizagem, complexidade do 
sistema e urgência na implemen- 
tação da rede. 

A indústria foi contudo cha- 

mada a colaborar na realização 
dos «modems», tendo a colabo- 
ração decorrido de forma satisfa- 
tória. q 
Em futuros serviços, como o 
TELETEX, é crível que, desde 
que, fosse dado o tempo de pre- 
paração indispensável, seria 
possível o desenvolvimento de 
algum equipamento nacional. 

Às relações entre os novos 
serviços e as instituições de de- 
senvolvimento e investigação 
nacional, foram também debati- 
das. Para além destas últimas, 
contribuirem com vantagens mú- 
tuas para a formação de utiliza- 
dores, foram focados os aspec- 
tos relativos a projectos especiífi- 
cos. 

Em particular, foi referida a 
problemática das redes locais de 
computadores, onde existe um 
esforço considerável de desen- 


volvimento nacional, que poderia 
ter benefícios para as operado- 
ras, se integrada numa óptica de 
equipamento terminal, interli- 
gado à Rede de Dados. 


Um esforço conjunto de de- 
senvolvimento e o lançamento 
de experiências comuns, pode- 
riam conduzir a uma abordagem 
do problema da: automatização 
de escritórios e postos de aten- 
dimento, com soluções bem 
adaptadas ao mercado nacional. 


Em resumo, parece-nos que . 


são consenso do conjunto dos 
técnicos, as seguintes linhas de 
acção: 


Incentivar o desenvolvimento 
de novos serviços telemáticos 
quando correspondem a uma 
necessidade do mercado, per- 
mitindo optimizar as actividades 
dos utilizadores e contribuindo 
para a dinamização da indústria 
e dos conhecimentos técnicos 
nacionais. : 


Sem prejuízo da disponibili- 
dade de novos serviços em 
tempo útil, é desejável que a in- 
dústria e os centros da IED 
sejam atempadamente informa- 
dos dos projectos de lança- 
mento de novos serviços. É evi- 
dente, que para obter resultados 
positivos desta colaboração, 
devem as referidas instituições 
iniciar trabalho , conjunto, nas 
respectivas áreas funcionais, 
tão cedo quanto o âmbito do pro- 
jecto o permitir. 


O carácter específico inova- 
dor dos novos serviços telemáti- 
cos, obriga a uma óptica de pro- 
jecto integrado, coordenada por 
uma única entidade que asse- 
gure o desenvolvimento co- 
erente e paralelo das diversas 
facetas do serviço. Tal já foi es- 
boçado na TELEPAC, embora 
de futuro deva ter uma óptica 
muito mais global. 


A metodologia tradicional de 
implementação fragmentada, 
conduzirá à desarticulação de 
acções com contrapartidas cri- 
ticas na formação dos utilizado- 
res, nas possibilidades de de- 
senvolvimento racional e, na 


tardia disponibilidade de servi- 


ços, assim como na inerente 
falta de rentabilidade. À 


O facto talvez mais saliente a 
apontar neste domínio é a fraca 
oferta dos serviços de comuni- 
cação de dados por parte das 
Operadoras de Telecomunica- 
ções no passado e no presente, 
bem como a pouca informação 
ainda disponível sobre a rede Te- 
lepac. 

As consequências deste es- 
tado de coisas são gravosas 
para o País pois as soluções in- 
formáticas realizadas, não apro- 
veitam as infra-estruturas exis- 
tentes, nem utilizam ou desen- 
volvem a competência nacional 
no sector. 


As Relações Teleco- 


municações-Informática 
sob o Ponto de Vista da 
Informática 


Urge promover a interpenetra- 
ção dos sectores das comunica- 
ções e informática, em prol de 
uma maior eficiência e produtivi- 
dade dos meios materiais e hu- 
manos presentemente postos à 
disposição do sector informático 


. Nacional. 


A interpenetração entre a in- 
formática e as comunicações, 


fenómeno cuja dinâmica e po- 
tencial transformador é já bem 
conhecido nas sociedades in- 
dustrializadas, está ainda por 
ocorrer em Portugal. Devem por- 
tanto ser definidas estratégias 
sectoriais que fomentem o seu 
“desenvolvimento mútuo. 

Um exemplo que ficou claro no 
debate sobre «Redes Privadas», 
ocorrido durante o Workshop diz 
respeito à situação das redes in- 
formáticas dos Departamentos 
Estatais, da Banca, dos Segu- 


cações de dados oferecidos 
pelas Operadoras, os quais po- 
derão e deverão ser optimizadas 
com benefícios potenciais para 
todos. . 

ros, da Defesa e do Sector Pú- 
blico e dos servicos de comuni- 


O Ambiente 
Informático Nacional 

O ambiente informático actual 
em Portugal é caracterizado por 


uma colonização mental sobre 
os profissionais de informática, 


uma actividade assente em elevados 
em eficácia e resultados.dem nstrad 
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As relações entre as comunicações e a informática 


SIMPOSIO NACIONAL 


exercido pelos grandes fabrican- 
tes mundiais de equipamento in- 
formático. 

Assim, o parque informático 
encontra-se repleto de grandes 
máquinas, com equipas nume- 
rosas, com vista à resolução de 
grandes e complexos problemas 
informáticos, segundo uma filo- 
sofia corrente nos finais da dé- 
cada de 60. 

Infelizmente os grandes e 
complexos problemas informáti- 
cos deste país continuam à es- 


pera de soluções compatíveis 
com a realidade cultural e orga- 
nizacional e, portanto, necessa- 
riamente incompatíveis com as 
soluções informáticas corrente- 
mente apresentadas, de carac- 
terísticas autocráticas e centrali- 
zadoras, tão opostas ao fenó- 
meno social de vulgarização da 
informática corrente já em tantos 
países. 

As características distorcidas 

Continua na pág. 7 


Os sistemas de transferência 


electrónica de fundos são tributá- 


rios da existência de uma rede de 
telecomunicações adequada, 
que permita aos bancos comuni- 
car «em directo» entre si e ainda 
com os grandes clientes (comer- 
. Ciantes e outros). Essencialmen- 

te em virtude da extrema atomiza- 
ção do sistema bancário america- 
no, os Estados Unidos instala- 
ram, desde o início, terminais 

- electrónicos a funcionar em direc- 
to (distribuidores. de notas, «gui- 
chets» automático de banco, ter- 
minais de venda). Na maioria dos 
países europeus, quando infor- 
matizaram a sua contabilidade in- 
terna e as operações interbancá- 
rias de compensação, os bancos 
optaram pelo funcionamento «em 
diferido», sendo os pormenores 
das transações registados em 
cassetes ou discos levados no fi- 
nal do dia — por vezes através de 
portadores — ciclistas — à sede 
dobanco. 

Ora, a distinção entre funciona- 
mento em directo e funcionamen- 

“ to em diferido tornou-se em gran- 
de parte inútil, graças a uma nova 
técnica que levantou todos os 
obstáculos à organização de uma 
rede de telecomunicações ade- 
quada, para as . transferências 
electrónicas de fundos. Trata-se 
do sistema de «transmissão por 
pacotes» que implica a fragmen- 
tação das mensagens em quanti- 
dades discretas, «empacotadas» 
separadamente com informações 
de controlo e enviadas através da 
rede, sob a forma de entidades 
distintas, os «pacotes». Estes se- 
guem todos o mesmo percurso e 
são entregues ao destinatário, 
segundo a ordem que se quiser, 
seja qual for a ordem por que cir- 
cularam. A vantagem deste méto- 
do reside no facto de possibilitar a 
imbricação dos «pacotes» prove- 
nientes de fontes diferentes, 
quando da sua circulação através 
da rede, de modo que esta possa 
suportar a carga do tráfego opti- 
mal do ponto de vista da eficácia 
da transmissão. 

Ao utilizar linhas especializa- 
das cada vez que o volume de trá- 
fego o justifique e de redes de 
«transmissão por pacotes» nos 
outros casos, poderia pôr-se de 
pé um sistema de transferência 
de fundos totalmente electrónico, 
abrangendo todas as agências. 
Logo que « operação fosse regis- 
tada electronicamente, tão próxi- 
mo quanto possível junto do 
cliente que tomou essa iniciativa, 
os dados pormenorizados corres- 

“pondentes poderiam circular au- 
tomaticamente no interior de todo 
o sistema bancário, de modo a 
que a transferência entre as duas 
contas em causa fosse efectuada 
instantaneamente. Os obstáculos 
à concretização de um sistema 
deste género não são técnicos, 
mas institucionais. Existe já um 
certo número de ligações electró- 
nicas limitadas entre bancos, tan- 
to no plano nacional como inter- 
nacional e os bancos só têm que 
alargar a utilização do computa- 
dor à recepção directa das opera- 
ções provenientes de outros ban- 
cos. À medida que o tráfego elec- 
trónico se intensificar, particular- 
mente em viMude da limitação da 
circulação física dos cheques, a 
supressão dos obstáculos às co- 
municações directas impor-se-á 
de modo mais urgente. 


Terminais de caixa 
e caixas automáticas 


À introdução de terminais elec- 
trónicos servidos pelos emprega- 
dos dos «guichets» constitui uma 
das etapas mais importantes da 


| A informatização da actividade bancária 
Dosdistribuidores automáticos de notas 


aos “bancos ao domicílio” 


Depois de no último «DL-Informática» termos abordado a utilização crescente dos 
cartões magnéticos e dos cartões com memória para diversos fins, falamos hoje da 
aplicação destes cartões nos terminais ponto de venda e nos terminais de «guichet» 
dos bancos. Trata-se da rápida evolução que se está a registar ao nível da automatiza- 
ção da actividade bancária, a caminho dos serviços bancários ao domicílio pela gene- 
ralização dos sistemas electrónicos de transferência de fundos. 


passagem a um sistema inteira- 
mente electrónico de transferên- 
cia de fundos. Mesmo segundo 
as estimativas mais optimistas, 
será ainda necessário um certo 
tempo antes que todos os particu- 
lares estejam dispostos a utilizar 
terminais que funcionem com um 
cartão (sem intervenção de um 
funcionário) na totalidade das 
suas operações bancárias cor- 
rentes; entretanto, é indispensá- 
vel intensificar a produtividade do 
pessoal bancário que está em 
contacto directo com a clientela. 
Calcula-se que cerca de 22 por 
cento dos 400 000 «guichets» 
que os bancos europeus manti- 
nham à disposição do público em 
1979 estavam já automatizados. 
Com efeito, até à data, o ênfase 
foi posto, na Europa, na automati- 
zação das tarefas de retaguarda 
do «guichet», mas prevê-se que o 
número de terminais de «gui- 
chet» passe de 88 200 em 1979 
para 343 000 em 1990, número 
que implica uma conversão qua- 
se total da globalidade dos «gui- 
chets». 

Deste modo, os terminais de- 
veriam constituir a rubrica mais 
importante do investimento dos 


bancos europeus em equipamen- - 


to de automatização, com um to- 
tal de 3,3 mil milhões de dólares 
(aos preços de 1979), enquanto 
que 2,8 e 2,7 mil milhões de dóla- 
res seriam consagrados respecti- 
vamente aos grandes computa- 
dores e aos computadores de di- 
mensão mais modesta. 

A única diferença sensível en- 
tre um terminal de «guichet» e um 
«guichet» automático, reside no 
facto do segundo funcionar sem a 
intervenção de um funcionário. 
Se é certo que se utiliza o termo 
de «guichet automático de ban- 
co» para designar certas máqui- 
nas automáticas muito simples 


que só fornecem um número limi-, 


tado de serviços, um verdadeiro 
«guichet», automático pode não 
apenas distribuir notas de banco, 
encomendar uma nova caderneta 
de cheques e dar informações 
simples sobre o saldo bancário, 
mas ainda solicitar e revelar um 
extracto detalhado de conta, re- 
ceber depósitos e títulos de paga- 
mento e, sobretudo, efectuar 
transferências entre contas de 
um mesmo cliente, ou de dois 
clientes diferentes. Outra vanta- 
gem particularmente útil dos ter- 
minais de «guichet» e dos «gui- 
chets» automáticos: são capazes 
de contar dinheiro em notas ou 
moedas à medida em que são de- 
positadas e ler indicações porme- 
norizadas inscritas nos cheques 
que lhes sejam entregues. 


No final de 1980, 40 000 distri- 
buidores de notas de banco e 
«guichets» automáticos tinham 
sido colocados em todo o mundo, 
segundo um cálculo efectuado. A 
«parte de leão» cabia aos Esta- 
dos Unidos e Japão; calcula-se 
que o primeiro daqueles países 
dispunha no final de 1982 de 
38 000 «guichets» automáticos, 
ou seja, uma progressão de 42 
por cento no decorrer daquele 


“ ano. Os países europeus, só dis- 


punham em 1979 de 6 300 «gui- 
chets» automáticos, incluindo os 
simples distribuidores de notas 
de banco. O Reino Unido, a Fran- 
ça e a Suécia, com respectiva- 
mente 2 200, 1 870 e 740 apare- 
lhos, representavam 76 por cento 
desse total. 


Terminais de venda 


Todavia, o objectivo da transfe- 
rência electrónica de fundos não 
é apenas o de suprimir os lugares 
dos empregados dos «guichets» 


mas permitir igualmente aos co- 
merciantes obterem o pagamento 
imediato dos bens e serviços 
prestados, graças a terminais que 
funcionam por meio de cartões e 
que seriam instalados nos locais 
de venda, podendo garantir ins- 
tantaneamente a transferência de 
fundos da conta bancária do 
cliente para a do vendedor. Os 
sistemas de terminais de venda 
estão a ser experimentados nos 
Estados Unidos desde 1974, sem 
nunca se terem tornado totalmen- 
te operacionais. Com efeito, só 
foram utilizados para verificar a 
provisão dos cheques e autorizar 
o pagamento por cartão de crédi- 
to (fora das operações de conta- 
bilidade interna e de controlo dos 
stocks, a saber, as principais fun- 
ções que interessam aos comer- 
ciantes que investem neste mate- 
rial relativamente caro). 

Mais recentemente, experiên- 
cias-piloto foram realizadas na 
Europa e mais particularmente 
em França, por iniciativa de reta- 
lhistas importantes e de bancos. 
Ainda neste caso, nos ensaios 
efectuados na Europa, utilizou-se 
de um modo geral o funciona- 
mento em diferido, enquanto que 
os sistemas utilizados nos Esta- 
dos Unidos fizeram a sua maioria 
apelo ao funcionamento em di- 
recto (que implica necessaria- 
mente o estabelecimento em co- 
mum de instalações entre bancos 
concorrentes, não tendo os co- 
merciantes, evidentemente, inte- 
resse em dispor em cada caixa de 
vários terminais que sirvam os di- 
ferentes bancos). 


Um dos pomos de discórdia na explora- 
ção dos terminais de venda consiste no 
problema da repartição do seu custo entre 
os bancos e os retalhistas, o que explica, 
em parte, a lentidão da difusão deste equi- 
pamento. Os sistemas electrónicos de pa- 
gamento não apresentam quaisquer van- 
tagens para os consumidores, excepto na 
medida em que permitam reduzir a exten- 
são das filas de espera nas caixas e os ris- 
cos de roubo, ao permitirem que cada um 


transporte menos dinheiro líquido consi- 
go. Pelo contrário, têm o inconveniente 
dos débitos imediatos nas contas, e do sa- 
cador não beneficiar mais do prazo de vá- 
rios dias, necessário ao tratamento de um 
cheque ou ao estabelecimento do extracto 
mensal pela sociedade que emite o cartão 
de crédito. 


O «banco domiciliário» 


A mais recente das possibilidades aber- 
tas pelos sistemas de transferência elec- 
trónica de fundos, é o que se denomina de 
«banco domiciliário» — fórmula que per- 
mite aos clientes efectuarem, graças aos 
sistemas «videotex» interactivos, as suas 
operações bancárias correntes (e as suas 
compras por correspondência) sem usar 
dinheiro ou sairem de casa. 

Com a técnica aplicada na rede britâni- 
ca de «videotex» Prestel (o sistema Gate- 
way), cada assinante pode obter informa- 
ções de uma base de dados, de um banco 
ou qualquer outro estabelecimento, pas- 
sando por uma barreira de segurança co- 
locada sob controlo do organismo que 
gere a base de dados. É somente com um 
meio de acesso deste género que os ban- 
cos poderão autorizar os assinantes a in- 
terrogarem os seus computadores. Este 
sistema está actualmente a ser ensaiado 
na Alemanha pela Verbraucherbank, em 
colaboração com a Deutsche Bundespost. 
Todavia, os dispositivos de segurança 
previstos são bastante complicados, só 
podendo o assinante ter acesso aos servi- 
ços do banco depois de ter composto: 

o número da sua conta 

um número de código confidencial de 
seis algarismos 

três outros códigos de dez caractéres 
cada um, escolhidos por si mesmo 

um código próprio de cada operação ex- 
traído de uma lista de números obtidos por 
meio de um algorítmo apenas conhecido 
do banco. 

Outros sistemas começaram a ser en- 
saiados em diversos países da Europa a 
partir de 1982, enquanto estão em curso 
numerosas outras experiências nos Esta- 
dos Unidos. 

O carácter módico dos investimentos 
necessários à oferta de uma gama com- 
pleta de serviços bancários ao domicílio, 


explica o interesse dos bancos pelos siste- . 


mas «videotex». Os observadores são de 
opinião que estas instalações conhecerão 
uma expansão bastante rápida, graças 
aos serviços de informação e às novas 
possibilidades que oferecem, no domínio 
da televisão e das distrações, a transmis- 
são por sistema de cabos e de satélite. A 
rede de «videotex» permitirá a qualquer 


estabelecimento, bancário ou não prestar 
serviços financeiros associados de uma 
forma ou outra a serviços de caixa. O local 
de implantação das agências bancárias 
deixará de ter importância a partir do mo- 
mento em que o sistema do «banco domi- 
ciliário» for aceite e se generalizar; é pro- 
vável que o número de agências diminua 
mesmo, em consequência daquela ex- 
pansão. 


Reduzir os custos 


O principal estímulo à maior automati- 
zação das operações bancárias é 0 inte- 
resse que os bancos têm em impedir 0 au- 
mento dos seus encargos, uma vez que 
este sector sempre se caracterizou por 
uma forte intensidade de mão-de-obra. 

Os bancos esperam que os sistemas de 
transferência electrónicos de fundos, que 
numa primeira fase implicam elevados 
custos fixos (em virtude da importância 
dos investimentos em material necessário 
ao arranque) sejam acompanhados de 
custos vartáveis de fraca intensidade, logo 
que seja ultrapassado o período de arran- 
que. Até à data, os custos médios das ope- 
rações destes sistemas foram pesados, 
porque o volume óptimo de operações 
para que o material foi concebido, rara- 
mente foi atingido nas diversas experiên- 
cias-piloto ensaiadas. 

A importância do factor volume vai dimi- 
nuir no futuro, sem dúvida. A descida dos 
preços do material electrónico e mais es- 


- pecialmente das instalações de tratamen- 


to da informação, terá uma incidência fa- 
vorável nas previsões de custo, sobretudo 
na medida em que as funções actualmen- 
te garantidas por meios mecânicos pos- 
sam ser automatizadas. Por exemplo, um 
processo que permita obter uma reprodu- 
ção xerográfica da imagem, que apare- 
cesse num dispositivo de afixação, trans- 
formaria o balanço económico dos termi- 
nais, enquanto que a adição de símbolos 
legíveis pela máquina nas notas de banco 
— o que já é feito em diversos países — 


permitiria uma rápida e pouco dispendiosa 


gen dos maços de notas mistura- 
as. 


As economias que os sistemas detrans- 
ferência electrónica de fundos poderiam, 
finalmente, permitir realizar relativamente 
aos métodos tradicionais de pagamento, 
são difíceis de avaliar, em virtude da falta 
de dados de observação. É verdade que 
os países onde sistemas de compensa- 


-ção centralizados, por exemplo, permitem 


tratar um grande número de cheques ao 
mesmo tempo, como sucede na Grá-Bre- 
tanha, têm menos a esperar desses siste- 
mas do que países como a França, onde 0 


Os sistemas bancários 
nos paises da OCDE 


Os países da OCDE podem ser classificados 
em cinco categorias, segundo a natureza e o nível 
de desenvolvimento do seu sistema bancário. 

1. O grupo mais importante — países escandi- 
navos, Alemanha, Áustria, Bélgica, Luxemburgo, 
Holanda e Suíça — reúne os países em que uma 
percentagem muito importante da população pos- 
sui conta bancária por força do depósito directo 
dos salários, e onde as transferências postais e de 
«giro» se tornaram meios de pagamento predomi- 
nantes. Numerosos distribuidores automáticos de 
notas de banco foram instalados ou vão sê-lo, mas 
a necessidade de instalações de transferência 
electrónica de fundos para utilização da clientela é 
relativamente pouco urgente. 

2. A França constitui, por si só, uma categoria. 
Também naquele país, a grande maioria da popu- 
lação possui conta bancária, mas é o cheque e não 
o sistema de «giro», que constitui o principal meio 
de pagamento. O choque tem assegurada por lei 
uma garantia de pagamento, e a sua utilização 
está consideravelmente desenvolvida, mesmo em 
operações de baixo montante. Por isso, não sur- 
preende que a França seja o país da Europa onde, 
com um importante apoio dos poderes públicos, se 
desenvolvam os mais resolutos esforços para criar 
instalações de transferência electrónica de fun- 
dos. 

3. Esta categoria agrupa os países onde o che- 
que se tornar o meio de pagamento mais corrente, 
mas onde a proporção da população com conta 
bancária é muito mais fraca do que nos países das 
categorias anteriores. É o caso do Reino Unido, Ir- 
landa, Canadá, Austrália e Nova Zelândia, países 
onde os trabalhadores industriais ainda são pagos 
em moeda corrente. É 

Hoje, regista-se uma forte tendência para acei- 


tar o pagamento do salário por meio de lançamen- 
to em conta bancária ou por «giro»; se este esforço 
tiver êxito, é de esperar um aumento poderoso da 
utilização de cheques. Por esta razão, aqueles 
países estariam igualmente interessados em ins- 


talar o mais rapidamente possível instalações de 


transferência electrónica de fundos. 

4. Nos quatro países mediterrânicos — Itália, 
Espanha, Portugal e Grécia — a maioria das ope- 
rações são reguladas ainda em dinheiro, com o 
cheque e o «gico» pouco utilizados. Se o número 
de titulares de contas aumentar no decorrer dos 
próximos anos, estes países poderiam, sem gran- 
des custos, introduzir instalações de transferência 
electrónica de fundos para uso de particulares, 


- sem terem de passar pela fase dos pagamentos 


em moeda escriptural. Uma indicação neste senti- 
do: o rápido aumento do número de portadores de 
cartões de crédito em Espanha, desde que um 
grande banco faz campanha a favor de um dos 
cartões internacionais mais conhecidos. 

5. Os Estados Unidos são, em quase todos os 
planos, um caso à parte. Dispõôem já de uma rede 
de instalações de transferência electrónica de fun- 
dos muito mais desenvolvida do que em qualquer 


- outro país, embora não estejam tão adiantados 


como a Europa na transformação das ligações in- 
terbancárias em ligações electrónicas. Todavia, a 
instalação de unidades completas de transferên- 
cia electrónica de fundos tem sido atrasada pela 
legistação relativa às operações bancárias de um 
Estado para outro, e ainda pelo pouco interesse 
em matéria de cooperação manifestada pelos ban- 
cos. Assim, durante os anos 80, os Estados Uni- 
dos correm o risco de perder o avanço de que dis- 
põem neste domínio, e de serem apanhados pelos 
países europeus. 


, 


Nestas três fotos vemos vários ex: 
terminais domésticos tipo «Minitel». / 
Informática» no novo edifício dos C 
Desenvolvimento». Muitos terminais « 
telefones franceses, em lugar das lista 
alugar o seu, isso custar-lhe-á menos 
número do telefone que está ligado .. 
França (normais e classificadas) e, seg! 
«Ferreiras» que moram em Rennes. N 
observar na imagem — nomes, morada 
naquela cidade. Na foto do centro vé-s 
terminal aos armazéns «La Redoute» 
armazéns e no qual se encontram refe 
venda por correspondência, os dois 
pagamento no domicílio do cliente, pel 
vé-se um exemplo de acesso a banco 
Informática nas bibliotecas, em Portuga 
como os que se vêem na primeira pá 
operações de natureza bancária ao da 


tratamento dos cheques é muito mais dis- 
pendioso em virtude da dispersão das cá- 
maras de compensação e do elevado nú- 
mero de bancos. 

Todavia, o custo efectivo das transfe- 
rências automatizadas não deveria variar 
grande coisa de país para país. Para sa- 
ber se O levantamento de dinheiro num 
distribuidor automático de notas de banco 
ou num «guichet» automático é mais ou 
menos dispendioso do que um levanta- 


alt arma 
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ps exjnpios de utilização possível do sistema de videotex francês através de 
el». E eosinção de que damos algumas imagens foi feita para o «DL- 
Bios das Picoas, durante o recente Simpósio «As Comunicações e o 
ais-áste tipo estão a ser distribuídos gratuitamente aos assinantes dos 
lista telefónicas habituais. Se o utente não o receber deste modo e quiser 
en 1000 escudos por més. Na foto de cima, o demonstrador marcou O 
doi computador que tem na sua memória todas as listas telefónicas de 
, Segúndo instruções extremamente simples, pediu o número de telefone dos 
es. Niécran apareceu imediatamente toda a informação que o leitor pode 
oradaie números de telefone: são apenas dois os «Ferreiras» com telefone 
b vê-se encomenda que o demonstrador acabava de fazer através do mesmo 
HouterEncomendados a partir de um volumoso catálogo comprado nos 

refianciados, por números de código, todos os artigos disponíveis para 
“doistntos de mulher e o «tee shirt» desejados serão entregues contra 
te, pelicorreio ou por um camião do armazém. Finalmente, na foto de baixo, 
bancqrie dados, com o resumo da única publicação sobre a utilização da 
ortugiique consta do banco de dados Questel. Com terminais do mesmo tipo, 
ira página deste suplemento, já é mesmo possível, tecnicamente, efectuar 
ao denicílio. 


custo das máquinas e numa subida do 
custo da mão-de-obra. Estas hipóteses 
parecem bastante válidas, sendo provável 
que os bancos não tenham que lamentar o 
facto de terem acreditado nas vantagens 
que poderiam extrair dos investimentos 
consagrados a essas instalações. A expe- 
riência adquirida até à data leva a pensar 
que os sistemas de pagamento electróni- 
co podem permitir realizar economias de 
escala. 


- nto ao balcão, observações feitas nos 
Btados Unidos permitem pensar que os 
dis sistemas não apresentam grandes di- 
“agenças, enquanto que na Europa os 
ichets» automáticos parecem nitida- 

- ênte mais económicos. 


No seu conjunto, as previsões de custos 

- A que os bancos se baseiam para orga- 
+ar sistemas de transferência electrôni- 
4 de fundos, assentam numa baixa do 
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As “memórias” dos computadores 
para que servea RAM ea ROM 


Uma característica que é 
comum a muitos génios da 
Humanidade é a incrível ca- 
pacidade para absorver gran- 
des quantidades de informa- 
ção. 

Felizmente para os outros, 
esta vantagem de alguns ho- 
mens está hoje ao alcance da 
tecnologia. Há já algumas dé- 
cadas, os computadores ul- 
trapassáram os homens nesta 
capacidade de armazenar in- 
formações. Contudo o preço 
exorbitante tornava os compu- 
tadores uma raridade, uma in- 
venção da electrónica que só 
as grandes firmas podiam 
possuir. 

Hoje, microcomputadores 
superiores à primeira geração 
de computadores comerciais 
estão ao alcance de muitas 
bolsas individuais (alguns cus- 
tam apenas 100 dólares nos 
EUA). E o facto que torna 
estes computadores tão pode- 
rosos é a memória. Quanto 
mais capacidade tem a sua 
memória, mais poderosos 
são. Nos sistemas usuais de 
microcomputadores, há, es- 
sencialmente, dois tipos de 
memória como vamos ver. 

Se «espreitar» para dentro 
de um computador (o que ape- 
tece fazer de vez em quando), 
verá filas de rectângulos pre- 
tos (chips) «encaixadas» 
numa placa de plástico. AL 
guns destes chips, de tama- 
nho médio, são muito prova- 
velmente ROM e muitas das 
filas de chips mais pequenos 
são RAM, na gíria dos compu- 
tadores. 

A memória ROM (Read 
Only Memory — memória só 
para leitura) contém instru- 
ções permanentes que dão ao 
computador a sua «personali- 
dade», que o tornam, por 
assim dizer, único. 

Estas instruções «metidas» 
no circuito electrónico pelo 
construtor, permitem ao com- 
putador encaminhar as instru- 


ções introduzidas através 
doeteclado e responder, 
apropriadamente, exibindo os 
resultados num ecrã. O que 
significa que, sem ROM, o 
computador seria inútil. 

Visto que um computador 
só compreende linguagem de 
máquina — demasiado difícil e 
aborrecida para que os ho- 
mens trabalhem com ela — a 
ROM, gerãlmente, abriga um 
intérprete. O intérprete traduz, 
automaticamente, uma lin- 
guagem de computador facil- 
mente utilizável pelo ser hu- 
mano (BAXIC, regra geral) 
para a incómoda linguagem 
que o computador compreen- 
de. 


Em BASIC intruduzimos no 
teclado: 

10 A=19 

a ROM converte o BASIC para 
a linguagem de máquina: 
582 A9 LDA 19 . 
583 13 

584 8D STA 0325 

585 25 

586 03 


Todavia, muitas pessoas 
não têm tempo para aprender 
a linguagem do computador, 
de modo a poderem criar os 
seus próprios programas. Fe- 
lizmente, essa habilidade é 
desnecessária, pois existem 
programas já feitos para prati- 
camente todos os fins. 
Trabalhar com o ROM é como 
trabalhar com um manual de 
instruções pré-construído, 
que não podemos alterar. Esta 
memória ROM pré-programa- 
da é um pouco como os nos- 
sos genes, que concedem um 
modelo previsível ao compor- 
tamento de um computador. 

O segundo tipo de memória 
chama-se RAM (Random 
Acess Memory — memória de 
acesso casual) e assemelha- 
-se mais aos nossos próprios 
pensamentos. Tal como nós 
podemos mudar de ideias e 


alterar a nossa actividade, a 
memória RAM pode ser mani- 
pulada inclusivamente para al- 
terar o seu conteúdo. 

Ao contrário do que se 
passa com a ROM, quando o 
computador é ligado a RAM, é 
como se estivesse em branco, 
aguardando as suas instru- 
ções. Se deseja escrever os 
seus próprios programas, 
basta bater no teclado uma 
série de instruções. À medida 
que as for batendo, elas vão 
surgindo no ecrã e ficando re- 
gistadas simultaneamente na 
RAM. Se deseja conservar o 
programa para o usar mais 
tarde, tem de deixar o compu- 
tador ligado ou, o que é mais 
frequente fazer-se, conservar 
o programa numa fonte de ar- 
mazenagem exterior. 


Visto que o que está na 
memória RAM se perde 
quando se lhe retira a energia, 
os programas que se querem 
conservar são armazenados 
numa cassette ou numa dis- 
quette. Assim, de cada vez 
que precisar desse programa, 

é só introduzir essa cassette 
ou essa disquette no compu- 
tador, tal como se desejasse 
voltar a ouvir um trecho musi- 
cal gravado numa cassette ou 
num disco e o gravasse numa 
aparelhagem estereofónica.. 

Ainda que a perca do con- 
teúdo da RAM se possa tornar 
num problema, quando falta a 
energia, a RAM concede ao 
computador uma tremenda 
flexibilidade. Como a RAM 
inicialmente está em branco, o 
computador pode servir para 
jogar ao xadrez ou fazer a con- 
tabilidade de uma firma, por 
exemplo, consoante o pro- 
grama que se escolher. 

A memória ROM já foi defi- 
nitivamente programada na 
fábrica. Aquilo que podemos 
fazer com a RAM, em contra- 
partida, só é limitado pela 
nossa imaginação. 


Brevemente comercialzado em França 
Linguagens simplificadas 
para interrogar bancos de dados 


Será possível dentro de pouco 
tempo interrogar os bancos de 
dados através de uma linguagem 
«natural», daquela que se fala 
correntemente sem que sejam 
sempre respeitadas as regras da 
gramática? Este sonho acalen- 
tado por numerosos utilizadores, 
esta possibilidade de poder fi- 
nalmente aceder aos múltiplos 
dados armazenados pelo sim- 
ples acto de dactilografar uma 
pergunta num teclado, torna-se 
pouco a pouco uma realidade. 

Na verdade, se os bancos de 
dados florescem em todos os 
domínios da ciência, da indús- 
tria, da economia, etc., cada um 
deles tem o seu modo de em- 
prego específico que é necessá- 


"io conhecer antes de poder 
consultá-lo. Daí a necessidade 


de aprender as linguagens de 
acesso ou de recorrer a docu- 
mentos especializados. 

Com o sistema Focus este es- 
forço de aprendizagem torna-se 
inútil visto que esta logicial se 


encarrega de traduzir a pergunta, 


numa linguagem acessível ao 
banco de dados escolhido. Este 
sistema, desenvolvido pela so- 
ciedade americana Informations 
Builders Inc. (New York) e co- 
mercializado em França pela 


“sociedade Progilog, torna assim 


facilmente acessíveis aos não in- 
formáticos os dados memoriza- 
dos em certos bancos, e isso 
tanto mais que ele acabou, muito 
recentemente, de ser adaptado 
aos microcomputadores. 
Essencialmente concebido 
para os serviços comerciais das 
empresas, pequenas ou gran- 
des, ele comporta igualmente 
funções de cálculo, de criação e 


de modificação de ficheiros. 
Focus conta no seu vocabulá- 
rio com cento e cinquenta a du- 
zentas palavras chave que é ne- 
cessário conhecer para o utilizar 
nas melhores condições. Isto 
porque o logicial americano con- 
tribui incontestavelmente para a 
pesquisa da informação mas é 
incapaz de «raciocinar». 


Franqueada 
mais uma etapa 


Faltava portanto uma etapa 
para criar um logicial susceptível 
de responder a qualquer ques- 
tão, e de colocar realmente, 
deste modo, os bancos de dados 
ao alcance de todos. Os respon- 
sáveis da sociedade Erli fran- 
quearam essa etapa realizando 
o logicial Safira. 

E verdade que os protótipos 
actualmente em estudo, o que 
deveriam conduzir, na Prima- 
vera de 1984, a um progicial co- 
mercial são concebidos para 
meios profissionais bem defini- 
dos. 

Mas eles poderiam vir a ser o 
ponto de partida de sistemas 
mais complexos, acessíveis a 
um público muito vasto. 

O primeiro cuidado daqueles 
que conceberam este logicial, 
que iniciaram os seus trabalhos 
há dez anos, na Universidade de 
Paris — X, consistiu na modeliza- 
ção do universo do meio profis- 
sional escolhido como alvo. Por 
outras palavras, tratou-se de 
assinalar o vocabulário e as ex- 
pressões comuns aos membros 
de uma mesma profissão. 


Um dos primeiros protótipos *. 


elaborados destina-se aos pro- 


fessores do ensino secundário. 


Ele'é capaz de reconhecer cerca 
de trinta mil palavras relativas 
aos professores, aos alunos, às 
matérias ensinadas, aos estabe- 
lecimentos escolares, etc.. Este 
vocabulário seria ainda dema- 
siado limitado e não permitiria ao 
Safira a tradução de todas as 
questões apresentadas, se o lo- 
gicial não fosse capaz de des- 
crever a forma sintáctica da lin- 
guagem natural e de «compre- 
ender» um termo desconhecido 
do seu dicionário. Assim, colo- 
cado perante a questão: «disci- 
plinas ensinadas pelos professo- 
res do liceu Corneille?», ele 
identificaria «Corneille» como 
um nome de estabelecimento e 
seleccionaria no banco de dados 
os liceus que têmesse nome. Em 
caso de dúvida ele pediria con- 
firmação ao utilizador. 


«Intelect» nos EUA 


Actualmente o Safira funciona 
-com computadores IBM de 

média ou de alta gama; no futuro, 
prevê-se a sua adaptação a mo-: 
delos mais pequenos. A mais 
curto prazo, os seus investidores 
introduzir-lhe-ão alguns melho- 
ramentos antes de passar à sua 
industrialização: pretendem de- 
signadamente enriquecer o seu 
vocabulário e reescreve o pro- 
grama numa linguagem mais 
geral que aquela utilizada ac- 
tualmente (PL 1), afim de poder 
adaptá-lo a uma gama de má- 
quinas mais larga. 

Um logicial que funciona com 
base em princípios análogos aos 
do Safira, está já a ser comercia- 
lzado nos Estados Unidos 
desde há dois ou três anos sob o 
nome de «intelect>. 


Comunicações 
e Informática 
Continuação da pág 5 


da nossa informática são paten- 
tes na definição das carreiras in- 
formáticas na função pública e 
na maioria das grandes empre- 
sas. : 

As cracterísticas autocráticas 
da informática nacional 
manifestam-se na oposição sis- 
temática que a informática já 
implantada nas empresas faz a 
todo o tipo de soluções informá- 
ticas que não brote de si própria 
nem seja por ela controlada. 

As características centraliza- 
doras da informática nacional 
manifestam-se na oposição às 
soluções informáticas repartidas 
e/ou distribuídas, com base em 
mini ou supermini sistemas com 
acesso fácil e directo a todos os 
que, nas organizações, podem 
beneficiar da utilização de supor- 
tes informáticos. 


Linhas de Desenvolvi- 
mento Informático Na- 


“cional 


Os técnicos consideram. ur- 
gente promover a vulgarização 
da utilização informática a todos 
os níveis, bem como a instaura- 
ção de soluções intormáticas re- 
partidas e distribuídas, permi- 
tindo acesso directo dos homens 
às máquinas, com correspon- 
dente minimização dos interme- 
diários informáticos. 

Os técnicos consideram ur- 
gente promover o alargamento 
das soluções informáticas dedi- 
das e adequadas à especifici- 
dade da problemática a que se 
dirigem, sem prejuízo do estabe- 
lecimento de uma infraestrutura 
informática global, a nível em- 
presarial ou. sectorial, por re- 
curso à utilização generalizada 
das redes de computadores e de 
bases de dados adequadamente 
estruturadas. 

Os técnicos consideram ur- 
gente a promoção da utilização 
dos meios informáticos a todos 
os níveis de ensino, formação 
profissional e reciclagem, com 
vista à optimização dos proces- 
sos empresariais a todos os ní- 
veis. 

Os técnicos consideram im- 
portante a formação de enge- 
nheiros de computadores, capa- 
zes de dimensionar de forma in- 
tegrada soluções informáticas 
empresariais, numa óptica de in- 
dependência face aos interesses 
comerciais nacionais das impor- 
tadoras de equipamento infor- 
mático. 


A Inic:mática no Sector 
das Telecomunicações 


A vulgarização da informática 
ao nível das Operadoras e da 
Indústria do sector das teleco- 
municações é extremamente re- 
duzida, limitando-se, na genera- 
lidade, à informática centrali- 
zada de gestão, executada pelas 
Direcções Informáticas destas 
empresas. 

E urgente estimular a penetra- 
ção de meios informáticos ade- 
quados a outros níveis da activi- 
dade das empresas. E confran- 
gedor verificar a inexistência de 
computadores associados à en- 
genharia de desenvolvimento e 
produção na indústria do sector. 

Torna-se necessário que a 
engenharia de planeamento e 
operação tenham acesso rápido 
a meios informáticos interacti- 
vos. Seria desejável separar a 
informática de suporte comer- 
cial da empresa da informática 
de engenharia, necessaria- 
mente mais dinâmica e com 
problemas computacionais de 
índole totalmente diferente da 
parte administrativa. 

E urgente contrariar a tendên- 
cia centralizadora dos actuais 
sectores informáticos, pela evi- 
dente contracorrente histórica da 
opção que representam e pela 
óbvia impossibilidade de pode- 
rem satisfazer centralizada- 
mente à explosão da utilização 
de meios informáticos que se 
advinha no horizonte. 
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A agonia e o extase do americano que compra 
o seu primeiro computador 


Pad 


Miguel Ângelo seria um per- 
feito novo comprador de um 
computador, se vivesse nos dias 
de hoje. Na primeira ou segunda 
semana de aprendizagem de 
como funciona e como funcionar 
com o computador, o software, a 
impressora, escreveria o se- 

undo volume de «A Agonia e o 

xtase». Num dia tudo sai bem, 
no dia seguinte, esquece-se um 
pormenor, carrega-se no botão 
errado e não se consegue nada 
de jeito, e não se percebe por- 
quê, se no dia anterior correu 
tudo tão bem... 

Há três semanas, recebi em 
minha casa os componentes que 
me iam tornar num «escritor 
computorizado». Pensava que 
tinha feito tudo como devia. 


“Tinha lido vários livros. Tinha 


pedido conselhos a inúmeras 
pessoas. Visitara várias lojas de 
computadores. Tinha assinado 
duas ou três revistas sobre com- 
putadores e lido nas livrarias os 
que não tinha assinado. 

Tinha feito listas comparativas 
para cada computador; capaci- 
dade de memória, poder de cada 
um. Conhecia as definições para 
RAM, ROM, bytes. Já falava 
mais por números do que por 
palavras. Pedira catálogos para 
diversas fábricas e tinha-me 
mesmo filiado numa associação 
de utentes de computador. 

Assisti a tantas demonstra- 
ções de software de tratamento 
de texto, cansei-me de movi- 
mentar caracteres de mexer nos 
parágrafos e de fazer aquilo que 
se estava a tornar rapidamente 
na minha segunda natureza. 

Estava impaciente por ter o 
meu próprio computador e co- 
meçar a trabalhar com ele. Tinha 
pilhas de manuscritos à espera 
de serem batidos à máquina. Era 
como uma criança à espera do 
Natal. Já imaginava contos e ar- 
tigos perfeitamente escritos à 
máquina em poucos minutos. 


Finalmente comprei... 


Assim, após muitas delibera- 
ções, comparações de preços, 
negociaçõies, estudos de ma- 
nuais de instrução e catálogos, 
peguei no livro de cheques e fui à 
procura do equipamento. Não 
um equipamento tipo «gazua», 
mas diferentes componentes de 
várias origens. Deste modo, 


BeLLs HOWELL 


poupava bastante dinheiro. 

No dia da entrega, quando já 
estava tudo montado, o homem 
que tinha feito a instalação disse: 
«OK. Está pronto a funcionar. Eis 
o que tem que fazer. Liga o sis- 
tema e então carrega no 'B'». 

«B'? Porquê B», perguntei. 

- «B de boot», 
«Tem de carregar no B sempre 
que ligar o sistema». 

Nessa aitura apercebi-me de 
que afinal não sabia nada. Nada 
de nada. Nem como testar o sis- 
tema nem como copiar uma cas- 
sete ou como utilizar Os progra- 
mas. Nem sequer sabia o que 
precisava de saber. 

Pânico total. Nunca me sentira 
tão ignorante desde um exame 
de química no colégio. Ali estava 
aquele enorme investimento 
provocando-me e tudo o que eu 
conseguia pensar era «Uil». Ten- 
tei «conquistá-lo». Falei com ele. 
Discuti com ele. Carreguei nos 
botões todos. Mas nada do que 
esperava, aconteceu. 

Só hávia uma coisa a fazer. 
Quando tudo o mais falha, re- 
corre-se às instruções. Os ma- 
nuais todos juntos pesavam 
perto de quatro quilos. Não sabia 
por onde começar. 


Manuais é uma palavra que se 
tornou quase maldita. Nunca en- 
contrei nada mais difícil de ler, 
impossível de seguir, palavroso 
e mal escrito. O que não é sur- 
preendente, quando se pensa 
nisso. São escritos por pessoas 
que sabem é de computadores e 
só falam a linguagem dos com- 
putadores. Partem do princípio 
que você sabe mais do que na 
realidade sabe. Não começam 
pelo bê-á-bá. Uma pessoa 
perde-se neles. Para mais, para 
tornar a coisa ainda mais intole- 
rável, dão-lhe quatro séries 
deles ao mesmo tempo. Os que 
respeitam ao software, ao termi- 
nal, ao computador e à impres- 
sora. 


Como complemento dos ma- 
nuais gerais, manuais por com- 
ponentes e montes de folhas 
com diagramas. Alguns dos ma- 
nuais gerais, partem do princípio 
que já leu os manuais dos com- 
ponentes primeiro, por isso omi- 
tem uma série de informações 
que se encontram algures. 
Quem é que tem paciência para 
isto? 


respondeu. | 


Ignorante ou estúpido? 


Ignorante? Estúpido? Estas 
palavras não logram descrever o 
sentimento que se apoderou de 
mim. Eu que escrevilivros defini- 
tivos sobre como trabalhar com 
várias artes manuais e técnicas 
diversas, tais como escultura em 
madeira, ferro forjado, carpinta- 
ria, etc... Como era possível ser 
rejeitado por um computador? 
Qual era o problema? 

Assistência. Oh, sim. Era isso. 
O que eu precisva era de assis- 
tência. Quando comprei o equi- 
pamento, o vendedor assegura: 
«Se tiver alguma dúvida, alguma 


reduz o seu arquivo 
à expressão mais simples 


Reduza as toneladas de papel da 
sua Empresa, para um espaço 
mínimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 
documentos administrativos, 
desenhos, projectos de arquitectura, 
etc. em 16 e 35 mm. 


LIMA MAYER 


Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 


dificuldade, nós damos-lhe toda 
a assistência necessária». Estu- 
pendo, só que para alguns re- 
presentantes, essa assistência 
inclui apenas duas horas. Além 
disso, paga-se mais de 25 dóla- 
res por hora. Eu podia ter a assis- 
tência da companhia que me ins- 
talou o computador, mas eles 
não sabiam usar o software de 
tratamento de texto que eu havia 
adquirido. 

Passei dias às voltas com os 
manuais, cada vez mais frus- 
trado. Por fim, lá consegui entrar 
em contacto com a companhia 
que tinha concebido o software 
que eu usava. Disse-lhes que es- 


tava com problemas. Disse- 
ram-me para contactar a firma 
que mo tinha vendido. Informei- 
-0s que o tinha comprado por 
correspondência pois assim fi- 
cava mais barato. Responde- 
ram-me que isso era 0 que acon- 
tecia a quem comprava material 
por correspondência, não bene- 
ficiavam de assistência técnica. 

Então, disse-lhes que o ma- 
nual de instruções deles não 
valia nada, que não era suficien- 
temente bom para ajudar as pes- 
soas a desenvencilharem-se 
sozinhas. Por fim informaram- 
-me que a companhia estava a 
planear realizar vários seminá- 
rios e um novo manual para en- 
sinar «pessoas como eu» a lidar 
com os programas. Finalmente, 
o vendedor com quem eu estava 
a falar, sorriu e disse: «faça-me 
um favor, escreva para o presi- 
dente da companhia a expor o 


"seu problema». Pouco! tempo 


depois, recebi um novo manual. 
Ao fim de três semanas 


Estou agora na minha terceira 
semana com o computador e já 
começo a sentir-me.humano no- 
vamente. Sinto-me como se es- 
tivesse em convalescência, após 
uma prolongada doença — e mui- 
tas noites de insónia, a perguntar 
a mim mesmo onde é que eu 
tinha errado. Hoje, começo a 
perceber como devo ler os meus 
manuais, como procurar aquilo 
que preciso. 

Também começo a compre- 
ender a «realidade». Por exem- 
plo, agora vejo que enquanto 
andava à procura, muitos des 
vendedores com quem falei e 
que me faziam as suas demons- 
trações, só conheciam os pro- 
cedimentos básicos de rotina — e 
nenhuma das operações mais 
complicadas. A maior parte dos 
vendedores só sabe o suficiente 
para «encher os olhos». 

Também comecei a perceber 
que o que se tinha passado co- 
migo, acontecia a toda a gente 
nos primeiros tempos, após 
terem adquirido os seus compu- 
tadores. Muitos me disseram: 
«Sei o que é isso, também já pas- 
sei por aí». 

Cheguei, só uma vez no en- 
tanto, a sentir-me arrependido 
por não ter comprado um daque- 
les sistemas completos tipo ga- 


zua, pois nesse caso uma única 
companhia teria sido responsá- 
vel por tudo... incluindo eu pró- 
prio. Mas, no fundo, sabia que 
ninguém me podia ajudar verda- 
deiramente; eu tinha de fazer 
asneiras e 'ir aprendendo lenta- 
mente a trabalhar correcta- 
mente. A única coisa que se 
pode fazer é tentar não repetir 
duas vezes o mesmo erro. 
Tomar consciência do erro é um 
passo importante. O passo se- 
guinte é analisar o erro e corrigi- 
-lo. À 


«Já não penso 
noutra coisa» 


Durante esse período, várias 
pessoas me disseram que eu 
não tardaria a usar o computador 
eficientemente, que esqueceria 
bem depressa a vetusta máquina 
de escrever. Essas pessoas ti- 


nham razão. Três semanas de- . 


pois, aqui estou eu a escrever e 
«editar» os meus textos com 0 
computador. Ainda tenho muito 
que aprender. Não me consigo 
deter e êstou sempre a tentar 
penetrar em zonas mais recôndi- 
tas do computador. Estou a pen- 
sar em novos adaptadóres e 


- mesmo na possibilidade de um 


segundo terminal. Estou intri- 
gado pelo meu programa de 
software que corrige os meus 
«erros» de dactilografia quando 


eu não o quero fazer e já estou a - 


pensar em escrever um pro- 
grama, eu mesmo. 

Descobri algo que ninguém 
me ensinou: o computador é uma 
óptima maneira de fazer dieta. 
Trabalhar com ele apaixona-me 
tanto, absorve-me tanto, que 
chego a esquecer-me de comer, 
salto refeições. Por vezes, no en- 
tanto, após ter passado horas e 
horas sentado, tenho medo de 
ficar completamente «apanha- 
do» pelo computador. O remédio 
nessas alturas, é vestir O 
fato-de-treino e ir correr um bo- 
cado, fazer jogging. Em que é 
que eu penso quando estou a 
correr? Advinharam: «Como 
posso fazer isto e aquilo com o 
computador». 

Miguel Ângelo já não é para 
aqui chamado. A agonia e o êx- 
tase podem tomar muitas for- 
mas. 


DONA Z. MEILACH 


Seis recomendações 
-para seis meses 


Continuação da pág. 4 


Recomenda-se ao governo 
que: 


Defina com clareza os objec- 
tivos que deverão ser alcança- 
dos pelos sistemas nacionais de 
comunicações 


Organização e 
funconamento do sector 


Urge (...) praticar uma política 
de investimentos a médio prazo, 
mediante os quais as empresas 
se possam comprometer, atra- 
vés de contratos-programa, com 
«plafonds» mínimos de investi- 
mento plurianual, na execução 
dos seus planos de médio prazo. 


Recomendamos portanto ao 
Governo que: 


Crie condições que permitam 
melhorar o funcionamento coor- 
denado das empresas do sector” 
e a sua gestão, nomeadamente 
quanto: 

— ao desenvolvimento de vec- 
tores interinstitucionais que 
permitam uma projecção 
agressiva do sector face aos 
restantes sectores económicos 


nacionais e à competição do 
mercado internacional. 

— a definição do estatuto de 
gestão nas empresas públicas, 
conferindo-lhes maior respon- 
sabilidade, num clima de miior 
estabilidade e liberdade. 

— ao estabelecimento de uma 
prática de gestão baseada em 
planos de investimento pluria- 
nuais. 


Cooperação 
internacional 


É reconhecido por todos os 
países de língua oficial portu- 
guesa que os factorres de ordem 
linguística e cultural e a grande 
semelhança da sua legislação e 
regulamentação facilitam a co- 
operação, sendo de consenso 
que é pertinente reforçá-la. 

Na verdade a cooperação in- 
ternacional é um conceito natural 
neste sector, em particular, a co- 
operação com os países de lín- 
gua oficial portuguesa. 


Recomenda-se ao Governo: 
Coopere-se 


que haja resultados visíveis, 
dentro de seis meses 


SUPLEMENTO MENSAL DO Mário de Lisboa 


INFORMATÇ DCA 


TERÇA-FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 1983 


O computador explicado por quem sabe (1) 


Explicar o que é e para que serve um computador parece não ser tarefa fácil. 
Pelo menos é o que se deduz do facto de haver tanta gente que não sabe o que são 
«essas máquinas complicadas» e de o mesmo tempo se falar tanto delas e elas 
estarem tão presentes no nosso quotidiano. A IBM tentou dar uma ajuda e o 
Departamento de Programas Externos e Comunicações da sua filial portuguesa 
editou recentemente uma interessante brochura que procura ajudar a compreender, 
sobretudo aos mais jovens, «os métodos de trabalho e operação do computador». Da 
autoria de Rulf Meigenfind e com desenhos de Peter Tresckow, o álbum intitula-se 
«Que resposta dá quando lhe perguntam como é programado um computador»? 

E este instrumento de divulgação, que aquela companhia distribui aos alunos 
das escolas que a visitam, que o «DL Informática» começa a publicar nesta edição. 


Há já muitos anos que lida- 
mos com computadores. E 
À sempre se nos apresenta o 
mesmo quadro: caixas e caixi- 
nhas cinzentas impedem-nos a 

visão do essencial. 

Muitos pensam que, se ao 
menos se pudesse compreen- 
der, o que se passa dentro des- 

sas caixas apinhadas de fios, 
contactos e ligações electróni- 

| cas, o problema da compreen- 

| são do computador ficaria re- 
solvido. Contudo, as caixas do 
computador são tão importan- 
tes como a carroçaria do auto- 
móvel. Sem dúvida, as suas 
formas e ornamentos têm o ob- 
jectivo de nos atrair, embora 
não contribuam em nada para 
a locomoção. O mesmo acon- 
tece com o assim charnado 
«Hardware» (equipamento 
mecânico) do computador. 

Comparando um computa- 
dor actual com: um de há al- 
guns anos atrás, verifica-se 
que este «hardware» foi já re- 
duzido ao essencial: Teclados, 
écrans, impressoras, ou seja, 
aos elementos que estabele- 
cem aligação entre o homem e 
a máquina. Actualmente, a 
electrónica em si já não neces- 

sita grandes recipientes, que 
' foram assim reduzidos a uma 
| ordem de grandeza quase mi- 


croscópica. Em contrapartida, 

a sua poência atingiu dimen- 

sães astronómicas. 
Felizmente, no$ dias de 


-. hoje, já não é preciso conhecer 


os pormenores da construção 
de um computador para poder 
lidar com ele. Tal é provado 
pelo grande número de pes- 
soas que, nas mais diversas 
actividades profissionais, tra- 
balham com computadores 
com tanta naturalidade como 
se nunca tivessem feito outra 
coisa. E, no entanto, o trabalho 
hoje por elas desempenhado 
conseguiu atingir um carácter 
novo devido aos computado- 
res. 


Pois o computador não só 
executa o processamento de 
inúmeras informações, ante- 
riormente arquivadas na cabe- 
ça ou numa pilha de dossiers, 
mas também parte dos traba- 
lhos constituída por rotinas, es- 
quemas e repetições cansati- 
vas. 


De qualquer modo aprende- 
mos a dispor naturalmente da 
contribuição do computador. E 
muitos lidam com ele com qua- 
se tanta confiança como com o 
telefone. Isto tem como conse- 
quência que, com a crescente 
computarização aumentam 


EXPERIÊNCIA CONTA! 
A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 


pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 


A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 


é o que mais conta 


para os nossos clientes. 
Também V. pode dispôr desta garantia 


que lhe oferecemos 


CONSULTE-NOS! 


igualmente as experiências, 
tanto as boas como as más. 


O computador tem 
realmente toda a 
culpa? 


* Curiosamente a nossa ten- - 


dência nos dois casos referi- 
dos é respnsabilizar o compu- 
tador por tudo. Nos casos posi- 
tivos atribuimos-lhe o mérito, 
nos negativos a culpa. De uma 
maneira espantosa, diminui- 
mos a parte da contribuição do 
homem. Voltamos ao exemplo 
do automóvel atrás referido: 
Quem é responsável ao passar 
numa curva perigosa, sem se 
despistar? A condição da es- 
trada ou a aderência do auto- 
móvel, ou a sua visão exacta, a 
sua capacidade de' conduzir o 
veículo e reduzir a velocidade 
para um valor dentro dos limi- 
tes da segurança? 

Ou o contrário: Responsabi- 
lizaria o seu automóvel se pas- 
sasse por um semáforo com 
luz vermelha? 

E nosso dever formular as 
suas tarefas, fornecer as infor- 
mações necessárias para a re- 
solução, descrever o caminho 
para o resultado certo. Isto si- 
gnifica que, sem contribuição 


com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 


do homem, o computador não 
tem qualquer valor. Ele sai da 


fábrica em branco. Nós temos ' 


de pré-escrever a sua tarefa. E 
se errarmos, o computador não 
se transformará na ajuda espe- 
rada. 

Assim chegamos ao verda- 
deiro assunto desta brochura: 
a programação. 

O programa em si decide so- 
bre o valor do computador. Se 
estiver errado, também os re- 
sultados estarão errados. Se 
estiver certo, as soluções esta- 
rão certas. A programação é o 
elixir do computador. Somente 
através dela o computador se 
transforma num instrumento 
com o qual se podem realizar 
um número quase ilimitado de 
trabalhos específicos. E a qua- 
lidade da programação não de- 
pende somente dos factos e 
dados e de algumas definições 
de problemas postos ao com- 
putador mas, sobretudo, da ri- 
queza de ideias, da criativida- 
de e da perspicácia das pes- 
soas que desenvolvem os pro- 
gramas. Por outras palavras: 
Não há computador que possa 
ter maior riqueza de ideias, 
criatividade e perspicácia do 
que o homem que o progra- 
mou. 

Esta brochura serve mera- 
mente para uma melhor com- 
preensão dos métodos de tra- 
balho e operação do computa- 
dor. A técnica do computador e 
a metodologia da programação 
foram entretanto tão simplifica- 
das que lhe é possível enten- 
der-se facilmente com o com- 
putador, em conhecimentos 
especiais do ramo. 

O que é que um 
computador tem a ver 


com as suas férias 
Suponhamos que V. se diri- 


ge a uma agência de viagens 
para obter informações sobre 
as possibilidades de fazer fé- 
rias na praia utilizando o seu 
automóvel como meio de 
transporte. 

A empregada atrás do bal- 
cão toma conhecimento do seu 
pedido. A seguir dirige-se a um 
aparelho que parece resultar 
do cruzamento entre uma má- 
quina de escrever e um apare- 
lho de televisão — não sendo 
outra coisa senão um terminal 
de computador. 

Ela introduz o seguinte: IN- 
TERROGAÇÃO BANCO DE 
DADOS FERIAS: DENTRO 
FRONTEIRAS, MAR, AUTO- 
MÓVEL. 

Passados alguns segundos 
ilumina-se o écran indicando 
todos os lugares em Portugal 
(«DENTRO FRONTEIRAS») 
que se situam perto do mar 
(«MAR») e que podem ser al- 


- Cançados de automóvel («AU- 


TOMÓVEL»). 


Estes lugares ser-lhe-ão 
propostos. Depois de V. ter fei- 
to a sua escolha, a empregada 
fará por computador a reserva 
num hotel, numa questão de 
segundos. No mesmo instante 
você receberá a confirmação 
da reserva. 

Em princípio não parece ser 
um procedimento fora do nor- 
mal. Mas veja o assunto da se- 
guinte maneira: 

— Em vez de lhe indicar 3 ou 
4 lugares, que lhe teriam ocor- 
rido espontaneamente, a em- 
pregada da agência conseguiu 
propor-lhe todas as possibili- 
dades existentes de poder fa- 
zer férias na praia, de automó- 
vel (desde que o seu computa- 
dor tenha sido tão bem progra- 
mado que todas as possibilida- 
des tenham ficado armazena- 


. 


das na memoria). 

— Em vez de lhe indicar 
também um lugar de férias que 
poderia ser alcançado por 
comboio, ela indicou-lhe locali- 
dades só ao dispor de automo- 
bilistas. 

— Em vez de folhear os ca- 
tálogos durante horas, ela indi- 
cou-lhe todas as possibilida- 
des numa questão de segun- 
dos. 


E se considerar que a em- 
pregada da agência lhe pode 
dar informações acerca de via- 
gens não só no país, mas em 
todo a-mundo, por via terrestre, 
marítima ou aérea, poderá 
avaliar os serviços que actual- 
mente são prestados pelo 
computador. 


Mas como pode o computa- 
dor* solucionar o problema 
apresentado no nosso exem- 
plo? Pressupõe-se que foram 
abrangidas todas as indica- 
ções existentes nos catálogos 
e folhetos de viagens. A seguir 
estas indicações foram classifi- 
cadas segundo determinados 
critérios (p. e. MAR, MONTA- 
NHA, AUTOMÓVEL, COM- 
BÓIO), memorizadas e relacio- 
nadas entre si no banco de da- 
dos. 

Em suma, deve haver algo 
que permite à empregada junto 
do écran questionar as diferen- 
tes informações: 

— um Programa com o qual 
o computador foi Programado 
pelo Programador. 

Assim chegamos aos tópi- 
cos que servirão de. base para 
Os próximos capítulos. 


(Continua no próximo número do 
«DL»-Informática) ú 


o computador 


apoia 


o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO e 
“SERVICE BUREAU e 


— CONCEPÇÃO, ANÁLISE E PROGRAMAÇÃO DE SISTEMAS 
— PROCESSAMENTO DE DADOS 


— RECOLHA DE DADOS 


— BLOCK-TIME 


TEMOS AO SEU DISPOR «PACKAGES» DE CONTABILIDADE 
FINANCEIRA E ANALÍTICA, VENCIMENTOS, GESTÃO 


E RACIONALIZAÇÃO DE STOCKS, FACTURAÇÃO, 


ESTATÍSTICA, CUSTEIO, ETC. 


LÓGICA-INFORMÁTICA 


divisão de . . Av. Almirante Reis, 95-A - 1000 LISBOA 
micro informática 


Telefs. 53 75 35-53 81 04/5 


E 


LAVAL € sistemas 


ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO, LDA. 
RUA RODRIGUES SAMPAIO. 15-2º TELEF 578093 (PPCA 8 LINHAS; + 
1199 LISBOA CODEX-PORTUGAL  TELEX 15645 APAL P-TELEG ANTOCOPA 


A NCR acaba de apresentar 

+ em Portugal o computador pes- 
soal DM-V (DECISION MATE V) 
baseado na mais avançada tec- 
nologia e aproveitando a expe- 
riência da evolução do mercado. 
De acordo com os responsá- 
veis da NCR no nosso país, O 
DECISON MATE V é o primeiro 
computador pessoal desenhado 
e fabricado na Europa; destinado 
ao mercado profissional e em- 


presaria!, foi lançado com uma. 


biblioteca de software para pro- 
porcionar o maior número de 
funções ao menor preço possi- 
vel. 

Ao mesmo tempo, com a intro- 
dução do DECISION NET, con- 
ceito exclusivo da NCR, a Com- 
panhia criou redes de área local 
para conectar microcomputado- 
res de marcas distintas, num sis- 
tema de comunicações e recur- 
sos compartidos. 

Com o DECISION NET as 
grandes organizações podem 
proporcionar aos executivos os 
seus próprios computadores 
pessoais inseridos em redes de 
comunicações, dando a vanta- 
gem de partilharem ficheiros 
comuns e periféricos de alto 
custo como por exemplo impres- 
soras de qualidade para corres- 
pondência. Esta capacidade 
pioneira de estabele eer redes 
de microcomputadores de diver- 
sas marcas, consegue-se me- 
diante a utilização de uma rede 
de área local NCR OMNINET e 
um sistema de partilha de fichei- 
ros desenvolvido pela NCR 
chamado MODUS que permite 
uma eficaz gestão dos mesmos, 
aliviando o programador de 
muito trabalho. 

DECISION NET inclui arme- 
zenamento maciço comparti- 
lhado e software para conectar 
todo o hardware e toda a rede. O 
sistema proporciona segurança 
de ficheiros e correio electrónico 
a um total de 63 computadores 
pessoais conectados à rede. . 

Permite também a ordenação 
dos trabalhos a imprimir indi- 


Feito no momento da 
entradaisaíida dos 
“Seus empregados, é 
bastante para ter sem- 
pre a gestão e controle 
de presenças em dia. 


 DecisionMateV 


cando a ordem correcta de 
carga. 

O NCR DM-V. proporciona 
uma capacidade de memória até 
512K Bytes, disquetes ou discos 
Winchester e écran de alta reso- 
lução, monocromático ou a co- 
res, para gráficos. 

Uma característica avançada 
do DECISION MATE V da NCR é 
a facilidade de se lhe adicionar 
periféricos e memória sem ter 
que abrir o equipamento; me- 
diante" conexões externas ao 
«bus», o utente pode ligar as uni- 
dades adicionais, incluindo um 
módulo de diagnóstico que ca- 
naliza e extrapola as possíveis 
falhas e facilita assim a sua repa- 
ração. Pela alta tecnologia e 
pelas destacadas características 
que oferece, a NCR espera que o 
Computador Pessoal NCR DM-V 
tenha no mercado português o 
mesmo acolhimento que tem tido 
nos Estados Unidos e em mer- 
cados europeus, onde os pedi- 
dos superaram as previsões no 
primeiro semestre do ano em 
40%. 


Uma empresa 
com 100 anos 


ANCRé - a empresa dein- 
formática mais antiga do mundo 
e 


No exercício de 1982, a NCR 
Corporation alcançou uma factu- 
ração superior a 3 500 milhões 
de dólares e a NCR Portugal es- 
pera atingir para o exercício do 
corrente ano um total de 
1 200 000 contos. 

Na definição da própria com- 
panhia, a NCR seguiu sempre, 
desde a sua fundação em 1884, 
uma filosofia básica: «Estudar os 
problemas dos clientes e procu- 
rar a melhor solução». 


Presentemente, a NCR de-: 


senvolve, fabrica, comercializa e 
instala computadores e outros 
sistemas informáticos nos mais 
diversos mercados de todo o 
mundo, sendo generalizada- 
mente reconhecida a qualidade 
dos seus serviços. 


OUTRAS APLICAÇÕES 


e CONTROLE DE ACESSO | 
e CONTROLE DE PRODUÇÃO 
e GESTÃO DE CANTINAS 


nm a sa a A lt Mm 


Computador Pessoal DM V 


Processador central 


Memória 


Memória do processador 


de gráficos 
Ecran 


PR O NR 


Écran de cor 
Teclado .............. 


Unidade de disco 


Disquete 


Disco fixo 


3 unidades 


Tecnologgia «Mouse» .. 


Sistema Operativo 


. Z-B0A de 8 bits (4MHZ) 


8088 de 16 bits (5MHZ) 


RAM — 64 KB — Ampliável até 512 KB 


ROM — 4 K 
32 K (monocromático) 
. 96 K (policromático) 
.12"monocromático (verde sobre 
fundonegro) Ou policromático 
24 linhas 
80 caracteres por linha 
1920 caracteres por écran 


640x 400 pontos com iluminação selectiva 


- Opcional 
- Destacável e de baixo relevo, 
alfanumérico + grupo de teclas 


NCR apresentou o computador pessoal 


numéricas e 20 teclas de funções 


programáveis. 
-Concebido para duas disquetes 
ou para uma 
disquete e um disco fixo. 
Integrada de 5.25 polegadas, 
dupla densidade e duas faces 


de 500 KB cada uma, não formatada 
e 320 KB cada uma quando formatada. 


INFORMAT( DICA 


-Winchester, integrado de 5.25 polegadas 


12.76 Mb, não formatados 
-10 Mb formatados 
-Opcional 


CP/M - 80R, CP/M — 86R, ou 


-MS — DOSr para processador dual 


de 8/16 bits. 


Linguagens — Basic, Cobol, Fortran e Pascal 


VOCÊ QUE É O RESPONSÁVEL 
PELO PESSOAL da sua empresa 
ou fábrica (e são mais de 95 pessoas) 


- TOME NOTA 
ESTE GESTO 


CONECTE O SEU COMPUTADOR AO SISTEMA DATING” 
E TERÁ O SEU PROBLEMA DE PESSOAL RESOLVIDO 


DATING: asoLução 


Av Meto Faicão. !t 208C Ca! D : 
asa murro voo me imo mt. OL DI DI DO: DO REI cas o re e meias o o de 


COMPUTEMX covrmnma 1675.1s804 


casal CP/M — 80R (processador de 8 bits) 


“E sm em se 
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Bull anunciou quatro 
novos terminais Questar 


A BULL anunciou recentemen- 
te uma nova série de quatro termi- 
nais Questar, monocromos e cor, 
conectáveis a todas as suas li- 
nhas de computadores e compa- 
tíveis com os antigos modelos da 
família Questar. 

Foi atribuído um cuidado espe- 
cial às características ergonómi- 
cas destes novos terminais. As 
condições de trabalho do utiliza- 
dor foram particularmente estu- 
dadas, nomeadamente no que 
respeita ao conforto visual, con- 
forto de postura, facilidade de uti- 
lização, ambiente e segurança: 

— conforto visual: eliminação 
dos reflexos, alta definição dos 
caractéres afixados, regulação 
da intensidade luminosa; 

— conforto de postura: possibi- 
lidade de adaptação, pelo utiliza- 
dor, dos diferentes elementos do 
terminal, teclado 
«écran» crientável; 

— simplicidade de utilização: 
teclados adaptados aos diferen- 
tes códigos nacionais, numero- 
sas teclas de função; 

— conforto de ambiente e se- 
gurança: funcionamento silencio- 
so, fraca emanação calorífica e 
conformidade com as normas na- 
cionais e internacionais em maté- 
ria de segurança e de emissões 
radioeléctricas. 

De acordo com o fabricante, a 
família Quester foi concebida a 
fim de assegurar um máximo de 
independência em termos de ins- 
talação, de manutenção e de 
adaptação às necessidades do 
utilizador. Graças à utilização de 
um «menu», este pode especifi- 
car a unidade lógica do terminal, 
os detalhes do modo de funciona- 
mento (velocidade de transmis- 
são, modelos da impressora co- 
nectada...) e a personalização do 
terminal (teclas de função, selec- 
ção do cursor, tipo de alarme vi- 
sual ou sonoro, frequência de re- 
petição das teclas, selecção das 
teclas possíves de repetir auto- 
maticamente, visualização nor- 
mal ou invertida, escolha de pon- 
tuação numérica, etc.). Uma ba- 
teria recarregável mantém em 
memória estas instruções duran- 
te 200 horás. 

Cada terminal compõe-se de 


três elementos separados, liga- . 
dos entre si por cabos flexíveis: 


«écran», teclado e unidade lógi- 
ca. Isto permite que o utilizador 
arranje o seu posto de trabalho a 
seu gosto. 

Módulos de testes e de dia- 
gnósticos são automaticamente 
lançados, desde a colocação sob 
tensão e a pedido do utilizador. 
Se for detectado um incidente, o 
utilizador é informado do elemen- 
to em falta, o qual poderá substi- 
tuir imediatamente (écran, tecla- 
do, unidade lógica) a partir do seu 


inclinável,; 


próprio «stock». Além desta for- 
ma de manutenção participativa, 
o utilizador pode também optar 
por uma manutenção, no local. 
assegurada pela rede BULL. 


Novo sistema 
de impressão 


A BULL anunciou agora o lan- 
çcamento de um sistema de impre- 
ssão «não impacto», Modelo 
M 9060, utilizando uma tecnolo- 
gia magnetográfica desenvolvida 
no seio do grupo, a qual permite 
velocidades elevadas de impre- 
ssão aliadas a uma grande quali- 
dade de impressão e uma esco- 
lha importante de caractéres e de 
símbolos gráficos. 

O sistema M 9060 apoia-se 
nas propriedades de tecnólogias 
magnéticas que permitiram às 
equipas de estudo de BULL atin- 
gir, por um lado, altas performan- 
ces (cerca de 90 páginas/mn), 
uma grande definição de impre- 
ssão (240 pontos/polegada), uma 
fiabilidade particularmente eleva- 
da para este nível de máquina e 
uma grande simplicidade de utili- 
zação e de manutenção. 

O M 9060 pode combinar, so- 
bre papel vulgar ou pré-impresso, 
os diversos dados, provenientes 
do ordenador principal, com ele- 
mentos gráficos, tais como logoti- 
pos, quadros, títulos, desenhos, 
assiriaturas criadas pelo utiliza- 
dor sobre um «écran» gráfico ou 
uma consola numérica, forneci- 
dos em opção com o sistema. Ho- 
rizontalmente, a densidade de im- 
pressão pode variar de 1 a 20 ca- 
ractéres por polegada e vertical- 
mente, de 1 a 18 linhas por pole- 
gada. A impressão pode ser hori- 
zontal ou num ângulo de 90º, 180º 
ou270º. . , 

Logiciais, em opção, permitem 
ao utilizador criar formas (GEN- 
FORM) ou-caractéres especiais, 
logotipos ou assinaturas (GEN- 
CARLOS). o 

.O M 9060 baseia-se na utiliza- 
ção de três tecnologias-chave de- 
senvolvidas por BULL: um tambor 
metálico (40 cm de comprimento 
x 10 cm de diâmetro) coberto por 
uma película magnetizável, uma 
série de cabeças de escrita ma- 
gnéticas, uma tinta sólida mono- 
composta. Durante a impressão, 
o tambor em rotação passa diante 
das cabeças: magnéticas que 
criam a imagem a transferir. Esta 
imagem passa no dispositivo de 
tintagem magnético, cujas partí- 
culas são atiradas para as zonas 
magnetizadas. A impressão faz- 
se depois por transferência das 
partículas de tinta sobre o papel. 
A fixação da imagem obtem-se 
através do calor que faz fundir a 
resina, cobrindo todas as partícu- 
las. * 


Control Data tem novo sistema 
de multiprocessamento 


AControl Data Corporation divulgou recentemente o seu novo 
sistema de múltiplos processadores em paralelo, que aumenta o 
poder de computação dos seus Cyber 170, Série 800, até 16 biliões 


de cáiculos por segundo. 


Denominado CYBERPLUS, o novo processador está dese- 
nhado para inúmeras aplicações, tais como simulação, análise estru- 
tural, exploração petrolífera, fabricação, previsão/pesquisa meteoro- 
lógica e processamento de imagem e sinal. 

Cada processador CYBERPLUS ligado a um computador da 
série 800 permite até 250 milhões de cálculos por segundo. A um só 
computador da série 800 podem ser ligados 64 processadores, que 
irão permitir 16 bilões de cálculos por segundo. 

O CYBERPLUS foi desenvolvido a partir do «Advanced Flexible 
Pocessor» (AFP), um multiprocessador utilizado em aplicações mili- 
tares e governamentais especializadas, já com suficentes provas 
dadas. A sua velocidade é conseguida pelo conceito de «anel», que 
interliga até 16 processadores para formar um canal de comunica- 
ções de alta velocidade, capaz de transferir os dados a 800 milhões 
de bits por segundo. Podem ligar-se 4 anéis a um Cyber 800 

Recorda-se que a Conrol Data Corporation é uma empresa de 
computadores e serviços financeiros, sediada em Minneapolis, nos 
E.U.A, com actividade em 47 países, incluindo Portugal. Em 1982 as 
suas vendas ultrapassaram 4 biliões de dólares e os seus lucros . 


milhões de contos). 


« | -Jíguidos foram, da ordem dos. 155. milhões, de. dólares. (perça ds 20 


SUPLEMENTO MEN 


Philips lança-se nas telecomunicações em 
Portugal 


Num «cocktail party» oferecido pela Philips Portuguesa a partici- 
pantes do | Simpósio Nacional das Comunicações e o Desenvolvimen- 
to, o sr. Ype Bouwkamp, administrador delegado daquela empresa, 
anunciou que o Grupo Philips tenciona estabelecer em Portugal uma 
Unidade de Produção de Equipamento de Telecomunicações. 

No prosseguimento da sua política de expansão industrial no nos- 
so país o grupo Philips volta-se agora para o seu sector de mais rápido 
crescimento — as telecomunicações. À : 

A Philips fabrica um largo espectro de equipamento de telecomuni- 
cações que compreende as áreas de telefonia pública (centrais elec- 


trónicas digitais, sistemas de transmissão por fibras ópticas, etc.) 


sistemas de comunicação privados (centrais telefónicas privadas, 
equipamento terminal como teleimpressores, teletex, videotex, tele- 
text, redes de dados locais, etc.), redes telefónicas móveis, radiotelefo- 
nes e sistemas de tráfego. Uma tendência intersectorial tende a fundir 
este Grupo Industrial com outro Grupo onde detém grande cápacidade 
de resposta que é o Grupo de Sistemas de Dados (computadores, mi- 
cro-computadores, processadores de texto, etc.). 

Em Portugal, a Philips Portuguesa encaminha-se para a realiza- 
ção de um projecto que contempla os seguintes tipos de equipamento; 
centrais telefónicas privadas electrónicas; máquinas teleimpressoras e 
radiotelefones. ; 

Trata-se de um projecto exigindo a mobilização de grandes recur- 
sos financeiros e humanos que dotará Portugal de uma moderna unida- 
de industrial equipada e dimensionada, à partida, com os meios técni- 
cos adequados ao estado da arte neste sector de alta tecnologia. 

Prevê-se que o arranque desta nova iniciativa da Philips Portugue- 
sa se registará durante 1984. 


IBM organizou seminário 


A Companhia IBM portuguesa organizou no passado dia 13 um se- 
minário dedicado aos órgãos de informação em que foram abordadas 
as perspectivas de desenvolvimento das telecomunicações e os servi- 
gos de natureza telemática que conjugam a utilização da informática e 
das telecomunicações. Os jornalistas presentes, que tiveram igual- 
mente a oportunidade de ouvir uma exposição do eng. Carlos Clérigos, 
dos CTT, e de ver um filme sobre a actividade da IBM e sobre as teleco- 
municações, assistiram a demonstrações do sistema Retain (consultas 
a um banco de dados sobre problemas de manutenção dos equipa- 
mentos IBM) e do Vídeo 3279 Il. 
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Standard Eléctrica no edifício Picoas 


A Standard Eléctrica em cola- 
boração com a Secretaria de Es- 
tado das Comunicações e com os 
CTT/TLP, contribuiu de modo re- 
levante para a realização mais 
importante no domínio das tele- 
comunicações do nosso país — o 
Centro de Telecomunicações das 
Picoas, em Lisboa. 


Para este complexo, a Stan- 
dard Eléctrica fabricou e instalou: 
1.º andar da Estação Interurbana 
de Trânsito (EIUT) de saída, de 
Lisboa, com a capacidade de 
4 763 circuitos; Bastidores de si- 
nalização multifrequência (MFC); 
Equipamento de medida de tráfe- 
go (EMT) com 30 000 pontos de 
medida; Estação telefónica inter- 


nacional de Lisboa, sistema 
CCITT-R2, com a capacidade ini- 
cial instalada de 300 circuitos de 
entrada; Central  Pentomat 
(PPCA) 1 000 T com a capacida- 
de instalada de 800 extensões, 
ampliável até 2 000 e Sistema de 
Transmissão FDM com 9 000 ca- 
nais. : 
Nesta acção, a Standard Eléc- 
trica dedicou: 26 500 horas de 
trabalho de engenharia; 565 000 
horas de trabalho de fabricação e 
76 000 horas de trabalho de ins- 
talação, promovendo incorpora- 
ções nacionais superiores a 85% 
para o equipamento de comuta- 
ção telefónica e superior a 65% 
para o equipamento de transmis 
são. Ê 


NIXDORF apresenta novas soluções 


A NIXDORF vai estar presente no próximo Salão Internacional de 
Equipamento e Mobiliário de Escritório — Fiteme, que se realiza na FIL 
de 18 a 22 de Janeiro. A NIXDORF pretende assim sensibilizar os 
utilizadores nacionais para as vantagens da informática como factor 
de desenvolvimento das empresas: racionalizando, optimizando e 
proporcionando a tomada de decisões de gestão atempadas e com 
bases rigorosas. 

A Fileme é um certame bienal que é considerado o único aconteci- 
mento da especialidade no panorama informático nacional. 

A filosofia da solução total proporcionou à NIXDORF uma posição 
cimeira, com cerca de 1500 utilizadores de pequenos e médios 
sistemas de gestão, no mercado nacional e mais de 100 000 em todo 
o Mundo. 

Prosseguindo esta política, a NIXDORF vai oficialmente apresentar 
na Fileme novas soluções, concretizadas em computadores da mais 
recente tecnologia e aplicações de software para sectores especifi- 
cos de actividade económica. 


TAP Open Classic Golf 


Seminário sobre Comunicação de dados 

À Associação Portuguesa de Informática levou a efeito no passado 
dia 17 um seminário Internacional sobre Comunicação de dados, em 
que estiveram presentes diversos especialistas estrangeiros de reno- 
me mundial. Nos trabalhos, que decorreram no LNEC, foram desenvol- 
vidos os seguintes temas: «O modelo OSI (ISO) e as redes locais»; «A 
evolução de conceitos nas redes locais»; «A automação de escritórios 
eo projecto Kayak» e «O anel com testemunho (Token Ring) da IBM». 


ICL apoia Sinclair Research 


A ICL apoia a gestão de outra 
empresa de computadores. 

A SINCLAIR RESEARCH, 
LTD, decidiu no início de 83 com- 
prar um computador para apoiar o 
crescente desenvolvimento da 
sua organização. 

Foi assim que a empresa de 
consultores PRICE WATER- 
HOUSE, após ter preparado um 
estudo exaustivo das necessida- 


des da SINCLAIR, entregou a di- 
versos fabricantes um caderno de 


“encargos sem indicar o nome da 


empresa ao qual o mesmo se re- 
feria. 


O resultado foi a adjudicação à 
ICL de um «system 25» com 70 
megabytes em disco e 4 
«écrans» em conjunto com soft- 
ware de gestão à ICL. 


Os resultados do Golf Open 
Classic, organizado pelo Clube 
TAP Air Portugal, foram mais uma 
vez tratados em computador, 
através de microcomputadores 
Questar/M da BULL, com progra- 
mas criados em Portugal e espe- 
cialmente bem adaptados às ca- 
racterísticas destas competições. 
O Questar/M é um micro-compu- 
tador comercializado no Sul do 
país pela Cebit, Representações, 
Importações e Exportações, Lda. 

O tratamento computorizado 


permite um mais rápido conheci- 
mento dos resultados da competi- 
ção e faculta, em cima do aconte- 
cimento, uma vasta gama de in- 
formações sobre a prova. O Open 
Classic TAP realizou-se simulta- 
neamente em quatro campos — 
Vilamoura, Quinta do Lago, Dom 
Pedro e Vale de Lobo e é uma 
prova cujo relevo no calendário 
internacional é bem conhecida, 
reunindo a maior participação de 
concorrentes nacionais e estran- 


FECHADOS 
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Sistemas de informação: 
um instrumento para a mudança 


“Congresso da API € 
já está em marcha 


«Sistemas de informação: um instrumento para a mudança», é o 
tema a que se vai subordinar o próximo Congresso Português de Infor- 
mática, que decorrerá em Lisboa, entre 29de Outubro e 2 de Novembro 
de 1984. Castro Correia é o coordenador-geral do Congresso e Henri- 
que Marcelino. o coordenador-técnico. Da Comissão Técnica fazem 
parte Altamiro Machado (Braga), Ana Lucas (Lisboa), Aníbal de Olivei- 
ra (Porto), António Figueiredo (Coimbra), Cunha Rodrigues (Porto), 


A manhã dos pães quentes 
ou o Natal do comPAltador 


Os pinheiros que ainda res- 
tavam foram nesse ano arran- 
cados e o seu transporte asse- 
gurado por camiões blindados, 


Ferreira da Silva (Lisboa), Manuel Henriques (Lisboa) e Santana Godi- 


nho (Lisboa). 


Tal como as duas anteriores assembleias magnas dos informáti- 
cos portugueses, o terceiro Congresso promovido pela API visa dina- 
mizar a informática em Portugal, estimutando a troca de ideias e expe- 


riências entre técnicos investigadores e utilizadores.” 


A problemática dos Sistemas de Informação como instrumentos 
de mudança será debatida nas seguirites áreas: Concepção e planea- 
mento dos sistemas de informação; desenvolvimento dos sistemas de 
informação e sistemas de informação nas pequenas e médias organi- 
zações. A abordagm de cada tema deverá ser feita de acordo com os 
seguintes planos de análise: Metodolodias; papéis/funções; experiên- 
cias; impacto das tecnologias; aspectos económicos, sociais e psicoló- 


gicos e aspecios organizacionais de formação. 


As comunicações deverão ser enviadas à Comissão Técnica (para 
a sede da API) até 30 de Abril, sendo obrigatória a apresentação prévia 
de um resumo que habilitará a Comissão a decidir sobre a aceitação de 
princípio da comunicação. Este resumo terá que ser enviado até 31 de 


Janeiro. 


De acordo com um texto do coordenador-geral do Congresso, pu- 
blicado no «Informática, Hoje», órgão mensal da API, uma primeira no- 
vidade relativamente aos Congressos anteriores «é o facto de se pro- 
curar um maior apoio nas estruturas institucionalizadas da associação, 
nomeadamente no que se refere às Relações Públicas, Bloco Editorial 


e Logistica». 


Segundo Castro Correia, «na constituição da Comissão Técnica, 
procurou-se fazer a simbiose (sempre desejável, mas nem sempre 

. conseguida) entre os informáticos em que a valência da investigação e 
ensino é predominante e aqueles outros, chamados «práticos», que 
possuem uma vivência e uma visão pragmática na resolução dos pro- 
blemas do dia-a-dia. Acrescida a estas características, procurou-se en- 
contrar colaboradores, oriundos das regiões do país ónde existem nú- 
cleos informáticos relativamente importantes, e daí a presença de ele- 
mentos de Lisboa, Porto, Coimbra e Braga, aos quais provavelmente 

se juntarão colaboradores das regiões autónomas da Madeira e Aço- 


res». 


Os organizadores do 3.º Congresso esperam que ele não atinja 
apenas o nível de realização dos anteriores, mas também que ele seja 


o mais participado. 


Computadores familiares 
invadem mercadodaRFA 


Mais de 200 mil «computadores domésticos» serão vendidos este 
Natal na Alemanha Federal, 90 por cento dos quais a compradores 
com idades compreendidas entre os 13 e os 25 anos de idade, 
asseguram as previsões dos principais distribuidores de equipamen- 


tos informáticos. 


A utilização maciça de pequenos computadores familiares 
concentra-se não apenas nos conhecidos «jogos de computador», 
mediante os quais podem levar-se a cabo guerras espaciais ou 
terrestres nos «ecrans» do televisor doméstico, mas também na 
elaboração dos mais diversos programas para serviços de todo o tipo. 

Através do computador doméstico, produzido em primeiro lugar 
por empresas norte-americanas — das quais se destacam no mer- 
cado alemão-federal as empresas «Commodore» e «Apple» — podem 
conceber-se múltiplos produtos, desde sistemas para contabilidade 
doméstica, agendas, catálogos de literatura e discos ou programas 


para vs tempos livres. 


Para os adeptos dos jogos ou passatempos — fundamentalmente 
adolescentes dos 12 aos 15 anos de idade — é especialmente 
atraente a elaboração de programas próprios. Como exemplo cita-se 
o de um adolescente de 1 4 anos entrevistado numa edição recente do 
semanário «Der Spiegel», que concebeu um programa a que chamou 


«a conquista do Terceiro Mundo»... 


Tratava-se de, através de um computador, formular as perspecti- 
vas que se oferecem a um técnico alemão em determinado país em 
desenvolvimento de «ir subindo degraus e eliminando inimigos até 
tomar o poder desse Estado», segundo a descrição feita pelo jovem. 

Actuais são além disso temas como o esboço de estratégias de 
guerra nuclear, e possivelmente não faltam os que desejariam imitar . 
o grupo de jovens norte-americanos que conseguiram interceptar - 


programas do Ministério da Defesa americano. 


Segundo fontes comerciais, todas as estratégias de mercado 
dirigem-se, precisamente, ao grupo etário de menores de 25 anos e 
em especial aos de 20 anos, visto que a maioria dos adultos 
alemães-federais mostram um certo cepticismo face a estes novos 


«brinquedos». 


As estratégias comerciais incluem a organização de cursos espe- 
ciais para o manuseamento dos novos sistemas, cujos lugares, 
asseguram conhecedores da matéria, estão cheios, dado o interesse 


dos adolescentes. 


Trata-se de um interesse concentrado não apenas nos jogos, mas 
também na possibilidade de obter lucros comerciais, como se depre- 
ende da existência de várias firmas dirigidas por jovens de 15 ou 16 


anos. 


Com lucros ainda modestos para as condições deste país, da 
ordem dos 700 marcos (aproximadamente 22 500 escudos) por mês, 
estes «empresários-crianças» dedicam-se à elaboração de progra-, 
mas de contabilidade e administração para casas comerciais e pe- 
quenas e médias empresas, imitando também as actividades de não 


poucos dos seus contemporâneos nos Estados Unidos. 


Mas é de duvidar que algumas destas «firmas infantis» consiga 
converter-se num império electrónico, como sucedeu, na sua altura 
com algumas empresas norte-americanas, dado que o mercado dos - 
micsocemputadores está iá. deminado -pelos grandes fabricantes — 


mundiais. 


de tal modo se receáva que os 
nostálgicos da árvore de Natal 
os tentassem roubar para pro- 
veito próprio, ora que estava 
previsto enfeitarem pela última 
vez as principais praças do 
mundo. 

Nas ruas os poucos que pas- 
seavam a pé usavam másca- 
ras contra a poluição densa, 
cinzenta e palpável que tudo 
cobria. Andavam: depressa 
porque sabiam que daí à pou- 
co tocaria o recolher obrigató- 
rio, há tanto tempo em vigor 
que já ninguém se lembrava do 
que era passar uma noite ao ar 
livre, quando o cheiro dos lila- 
ses entontece os passantes. 
Aliás já não havia lilases, as 
únicas flores eram sintéticas, 
de cheiros numerados em la- 
boratórios, duradoiras e de co- 
res fixas. As abelhas tinham 
desistido há muito de fazer 
mel. é 

Nada de imprevisto aconte- 
cia há vários anos. Tantos 
quantos tinham passado des- 
de que alguns homens haviam 
decidido não contar mais com 
eles próprios, entregando o go- 
verno da Terra a um Conselho 
de Computadores á quem for- 
neceram os dados mais carac- 
terísticos da época que atra- 
vessavam: ameaça de guerra 
ou guerra mesmo, desempre- 
go, espectro da fome para uns 
e fome a sério para mais ainda, 
alta mortalidade infantil, des- 
truição de florestas inteiras, ex- 
tinção de numerosas espécies 


de plantas e animais e outras . 


tantas em perigo do mesmo, 
rios de espuma química, nu- 
vens de dióxido de carbono co- 
brindo as cidades, elevado fn- 
dice de criminalidade, mesmo 
entre as crianças, enfim, de- 
sencantos vários e de diferen- 
tes níveis. Muitos dados, todos 
eles de uma precisão feroz- 
mente cinzenta... 

Bacalhau 


com bróculos 

O Conselho dos Computa- 
dores recebera os programas 
previamente preparados e o 
resultado era agora um mundo 
ordenado e frio, «o melhor dos 
mundos» possível, mas tão 
pouco bom que cada vez nas- 
ciam menos crianças. 

Como nada de inesperado 
acontecia há tanto tempo, uma 
vez mais as pessoas espera- 
vam sem esperar que a noite 
de 24 para 25 de Dezembro 
fosse uma noite como as ou- 
tras em que a única diferença 
consistiria em receber pelo ter- 
minal doméstico uma listagem 
com votos de boas festas em 


- todas as línguas do mundo. 


Além disso, ésperavam ouvir 
à meia-noite uma antiga can- 
ção de Natal falando da «noite 
silenciosa e brilhante», selec- 
cionada pelo computador res- 
ponsável pelo departamento 
de Conservação da Tradição, 
como a mais representativa de 
todas as canções de Natal. 

A melodia seria difundida por 
altifalantes estrategicamente 
colocados, que tanto serviam 
para orientar o trânsito como 
os polícias, que pot vezes dis- 
persavam grupos de pessoas 
que durante alguns segundos 
gritavam frases hostis àquilo 
que chamavam a «ditadura 
dos caixotes metálicos». 

E já que comer peru, baca- 
lhau com bróculos ou o ingre- 
diente E 212/78 era indife- 
rente visto os gostos se terem 
tornado uniformemente agra- 


ê Es E o 
dáveis, cada qual comia nesse 
dia que queria, as crianças 
deitavam-se à hora em que o 
«adormecedor de menores» 
tocava àquela latitude e ne- 
nhuma chorava para poder 
ficar até à meia-noite: é que a 
essa hora até os adultos esta- 
riam deitados, excepto os que 
tivessem obtido uma derroga- 
ção especial do computador 
responsável pelo Departa- 
mento de Conservação do Ma- 
terial- Humano permitindo-lhe 
manter-se acordados por um 
motivo válido. 
O Pai Natal na sala dos 
computadores 

Corriam as dez da noite 
quando um vulto furtivo atra- 
vessou a sala do Conselho 
dos Computadores. Apesar de 
tentar passar despercebido 
vestia cores vistosas verme- 
lho forte e branco de neve. Às 
costas trazia um saco cheio 
que poisou no chão e come- 
çou a esvaziar rapidamen- 
te,na iminência de que um dos 


* muitos guardas que protegiam 


o último reduto da Presidência 
Universal o descobrisse. 
Mesmo assim, apesar da rapi- 
dez dos gestos, dir-sé-ia que 
estava à vontade, como se o 
vermelho do seu fato pudesse 
emitir, se fosse caso disso, 
radiações tão fortes que ce- 
gassem mometaneamente os 
curiosos. 

Várias resmas de papel 
amontoavam-se agora no 
chão. Tranquilamente, o vulto 
avermelhado folheava-as e ia 
carregando agora num botão, 
depois noutro, além numa te- 
cla, comunicando instruções 
aos computadores que O ro- 
deavam. Demorava-se parti- 
cularmente no teclado do 
«patrão» dos computadores, 
daquele a quem chamavam o 
ComPAltador e de quem nin- 
guém se aproximava sem 
fazer continência e sem incli- 
nar a cabeça, chegando 
mesmo alguns mais impres- 
sionáveis a dobrar a espinha e 
a sair a OS arrecuos. 

O tempo ia passando e a 
meia-noite estava próxima. 
Quando soaram os 12 sons 
agudos que anunciavam na 
sala a passagem do dia 24 
para o dia 25, o vulto parou de 
escrever no teclado e 
deixou-se deslizar pelo pavi- 
mento negro e brilhante. 

Nos pés usava uns skis que 
pareciam feitos de prata, detal 
modo brilhavam deixando à 
sua passagem um rasto fino e 
profundo no chão de arenite 
(liga metálica entretanto in- 
ventada). 
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Uns segundos mais tarde 
um estranho relinchar atra- 
vessava a noite, como se fos- 
sem renas contentes de par- 
tir... 

Amanhã seguinte veio sola- 
renga, fria e estranhamente 
límpida. As folhas pareciam 
cristalizadas e uma fina ca- 
mada dourada, dir-se-ia en- 
volver tudo. O mais inusitado é 
que havia um cheiro forte no 
ar, quando desde há muito 
nem cheiros bons nem mais 
irrompiam assim pelas janelas 

Era um cheiro quente, que 
fazia salivar as pessoas que já 
tinham esquecido essa reac= 
ção e se admiravam que as 
bocas lhes aparecessem 
assim como nascentes de 
rios. 

Era um cheiro macio que 
fazia pensar em algo que para 
ser comido não precisava de 
talheres, mas só de mão e 
boca. 

Era um cheiro que fazia 
lembrar o cheiro do mato seco, 
quando ainda havia quatro es- 
tações e o Verão ia tão quente 
que até os animais dormiam a 
sesta. 

A manhã do 
quente 


Alguém de cara enrugada e 
cabelos brancos gritou de re- 
pente: . 

— «É pão! É pão acabado 
de cozer! E pão quente! 

E foi como se alguma coisa 
se acendesse na memória de 
todos, mesmo dos mais pe- 
quenos. Aos poucos foram-se 
lembrando: os passeios no 
bosque com uma cesta de 
vime e um termo de chá, os 
golfinhos a saltarem no rio, as 
maçãs de tão maduras que 
caíam das árvores sem que 
ninguém as apanhasse, o tro- 
tar dos cavalos na estrada ge- 
lada, as acácias floridas a 
formarem um tecto amarelo 
sobre a estrada, as mulheres 
jovens passeando a barriga 
redonda onde guardavam 
todas as esperanças... 

Tudo isso vinha em cata- 
dupa e todos queriam falar do 
que se lembravam, mas O 
cheiro do pão era tão intenso 
que muitos não resistiam e 
saíam a correr para a rua. Gri- 
taram aos quatro ventos as 
suas recordações e seguiam o 
rasto odorífero que os guia- 
vam até uma casa onde mu- 
lheres de braços redondos 
descobertos e peito generoso 
lhes ofereciam pão, verda- 
deiro pão. 

Por toda a parte se via gente 
destumbrada comendo e parti- 
ihandg pães redondos orna- 
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mentados de desenhos que 
pareciam flocos de neve uns, 
guizos outros e mesmo estre- 
las. E a frase que mais se 
ouvia era: «lembram-se 
quando...' e cada um contava 
uma lembrança diferente. 

Não se sabe de quem veio a 
ideia de começar a partir os 
discos dos computadores com 
a programação do mês de Ja- 
neiro. A verdade é que pouco 
depois só se ouvia escaquei- 
rar discos e rasgar listagens... 
Até que um miúdo arruivado 
gritou: «Agora o que era pre- 
ciso era apagar os computa- 
dores e começar tudo outra 
vez». Ele dizia «pagar os com- 
putadores» porque era pe- 
queno e ainda desconhecia as 
palavras precisas e a lingua- 
gem dos homens dos «caixo- 
tes metálicos». 

Como os «donos» da sado 
do Conselho dos Computado- 
res tinham ido também pelo 


-» pão quente, foi fácil lá entrar. 


Pé ante pé, o puto ruivo 
acercou-se do comPAltador e 
como se fosse bruscamente 
portador de toda a ciência do 
mundo, de Galileu a Einstein, 
soube em que botões mexer, 
em que teclas carregar, de 
modo a varrer da memória da 
mais perfeita das máquinas o 
«projecto de direcção do 
mundo», -de que tinha sido in- 
cumbido pelos homens de- 
missionários. 

«Agora o que era bom — 
disse o rapazinho — era que 
eles só fossem utilizados para 
fazer tudo o que é chato e 
comprido e que é para a gente 
ter tempo de fazer coisas, sei 
lá, coisas giras e assim...». 

"Os outros concordavam e 
diziam todos: «Pois isso é que 
era porreiro». E o puto lá con- 
tinuava a introduzir novos 
dados no comPAltador que 
eram nem mais nem menos 
que as recordações que a 
todos surgiam... 

' Como tudo isto foi há tão 
pouco tempo, tão pouco, que 
ainda paira no ar o cheiro do 
pão feito na noite de 24 para 
25 de Dezembro, não há muito 
mais para dizer. 

Terão sido os homens ca- 
pazes de recomeçar? Ou 
terão sido submetidos de novo 
pelo comPAltador e pelos 
seus donos? 

Serão ainda as papoilas 


sedosas e vermelhas como os - 


lábios das mulheres apaixo- 
nadas ou todas as flores serão 
outra vez iguais? 

Quem responderá? O com- 
putador ou o homem? 
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